
CQ:�lresso dos Muni"cipios" 'eçará no Dia 30 de Junho-
:

, c�",., A, 7 (Tra�sps) � Co�g,ress,o dos Mu�icípio�, que será reali�a j), ..
a capital,' cong:reg:Q.ndo prefeitos de comunas situadas em todos os' qu,ulrol!1l't®s

·do P�JlS, ,te�e,i su� ·�Qt� ·d.e Inst?I�:9ao, várias vêzes:alterada, fixada defi nitivàrl1éi1" ..IL., to dia aO -de junho. O ccneleve, durant�. o qual se.,ã� discutidos os prôbt:em�5 do

rnovlmento,:mqftlclp�hst� brasileirO e traçadas.d i�etri.zes ·e IinhÇls de ação, deverCí p"rol:a_ngor-se até' o dia 3 de. julho.
.

./ "

'ifÃDESUl" Re(eberiaRe(IJr.�ii"�Cia--Ali;nca pâr�'·o;w-g;, " .' "'. �,:." . • . ,. ...<>' •

Governador Ceaso. Ra,m9s já c.onfirmou sua pre
senee na reunião intergêvernamental em Curitiba

�! ;"r-'�'.. ;).i�_··.,. .;�;:.,�.
'

CURITI;BA, 7' (T1;ansp.) - Já
adiada por. duas vezes, deverá ser
realizada .. no - próximo. dia 17 .. a

réunião intergovern.amentaÍ 'na
oual serão definitivamente tra

ç·adas as dir-etrizes
>

para a 'atua

çãô' do. BAOE�UL s"CODESUL
entidades que, uma no plano das

operações bancárias e outra no,

do planejamento, visam o desen,

volvimento dos três Estados sl1.
línos. Os governadores Leonel
Brízzola e Celso Ramos 'já con-

, firmaram a sua presença naquela
data em Curitiba, dependendo a

'sua fixação: apenas de decisão
do governador Ney Braga. Du-
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,Ativada, a 'Ação Das «MOVECS·» -em' Santa- '. Catarina e;' :\�éaraná .

RIO, 7· {V.A.}' -:-: Desde dezembro último, o Banco do' de reàlizar concursos e dentro em pouco essa fálJha será
Brasil-ativou. a ação .,�as suas Unidades Móveis 'de Crédito , suprida. -, ��
(MOVECS) com,' a dístríbulçâo de ;20 viaturas' nos' E�tados. Quanto ao número de mut�ários, não há lim�\õ TQdos
do Paraná e Santa Catarina<O diretor da Carteira Agrícola serão atendidos. Mas, quanto ao limite do c'rédito,�antem-
� z�na Sul -.·sr. Léo' de Almeida Neves teve rece�temente se em c��f 210 ini.l pa.ra· pequeno proprietário, .�1.

..

'140 mil

,

a' oportunidade, d�. assinar C!S prímeíros contratos de emprés; para agricultor sem terra e Cr$ 500 mil' para-o �.��.Iíó pro-

tímos concedidos emPonta Grossa e em i.Ôndrinà, em sole-
dutor , Para os primeiros casos já vigora a·Nota :\�.crédito

,

' nídade na Associação Rural e lia Associação Comercial locais.
Rural e para este último a Cédula Rural"Pignorahca (da

v', safra), ouías adoções simplificaram o processáménJ)O.." Inde_

O único fator l.imitante da dínamízacão
' das' ""'0��ECS

pendem os emprestímos de registro em ca'r0t1?;' �\ a�siria- BRASILIA, '7 (UPU
• .

,

..... 'V.l!
.

v' tura de contrato 'com 2 testemunhas e saem 'ma atos: a Não há crise no' exército.
tem sido a eSca�ffie� _de > funcionários; mas, àgora o BIt acaba lE;i isenta tudo de sêlo ,

.

Isto foi o que afirmou o ML

e I I • I' •
.

'. c· .

. , s,
"

. rrístro : da
.

Guerra,
,
general:*''['.'1'1_ h_" an! II SeUHE'tJ'II'�'b'.I ..tb'II'!SH��t"II.,.'�(II�OUW�4.

," _ � .. , Segadas Viana,' rereríndo.se

Obras e Serllitos
.

PúbUtos MIni:, Ílaisl�ff:;;;�:;;f:;f]ª�1 ���ÊN1�nORL\ DE

M el& s. d'e' 'M" I
óbras de�em ser �est�ca�as duas '1' ;S�NEAi4ENr�I�E ROÇADAS

-

�;:ti��.eard�d����m��t�jr�� j:4'UNCIONARIOS AOS'
ar�o

pontes sobre o no P�ral, na es.-. DE TERRENQS., mente aos seus deveres para
. trada Morro do MelO, respectí, Para, cumprírnento do código cOm à Nação. 30 ANO� )'\E SERVICO

.

. vamente, com 12 e 10 ms , de vão cle, posturas, ,o�r�i-ios da' p,M. . � LI.' �.

.

No decorrer do mês de Março I desobstruídas 5,630,84 ms. (Ú�I por 4 ms , de largura. 'procederam durante o mês,. a. ,III.PEN-AS BALELAS RIO, 7 (Traruo;p) - GÍl- BRASILIA, 7'(UPI) - Fa-,
último a' Prefeitura Mün:icipal valas para drenagem. Tais. ser-

.

roçada e límpezs; 'de. . terrenos
•

berto Marinho encaminhou lando, na Câmara Federal (11
realizou obras, serviços e outros viços atingiram trêchos das ruas: LIMPEZA DE RIOS E baldíos das ZOFlas(.1.Ü'ba.na e su- RIO, ',7 (Transp) _ O Co- ao plenário Os apêlos que deputado Clovis Pestana, d{)j
empreendiment�s públícõs assim 'ArtUl' Bernardes, Da. Franciscà, CANALIZAÇÃO: burbana, 'atirigindo tais serviços mandante do: primeiro .exér, . vêm recebendo 'de todo país' pSD 'gaúcho, pedtí; qu,'!';tJ
relacionados: Diamantina, .. Epitácio Pessoa, 03 serviços neste setor de ati- 2.501,55 metros, :r:i;as ruas:' Da. cito; discursando "no almôr;'o 'no· sentido do rápido anda_� ,Govê'rno não deixe de incluir

. Frederico
_,

Huebener, Graciosa, vidade, com a abertura de c'fITsos� Francisca;��dg'âJ.: Schnaitler, Ora dos. festejos do aniversário mento �da emenda constitu-' no programa da Aliança pa-
ABASTECIMENTO DE AGUA Guaira, Imperador, Leite �ibeiro, d'água, sUa limpeza, desobstru- ciósa,". Gúàiia; 'Qrest.es' Guima_ da GB, afirmou nao passa- cional' de sua autoria conce- ra {) Progresso. a' solugoo:' dG!'

,.Lindoia, Mafra, Max Colm, ção e retificação, atingiram du- rães, Rio Doce'; são Miguel; São rem de "sordidaS balelas»· as deriâo aposentadoria ao .fun- problema da enenria elétricái
Este setor· de sei'viço proee- Mons. Gercino, Orestes Guima- rante o mês à 1.191 metros.

Vicente'é T'at'uap.é. 'l1o:tíci:as ti;!. pr6:id��. inter- cionalismo aos trinta anosr, no Rio drande do Sul.
deu, 0.urante o mês, o assenta_ rães, Palmito, Paraiba, Rio Do- Tais melhoramentos foram. pro_

.

,
.

.

_ iJj.". \Tenção federal no" estado da de ,senriço.
menta de 854 ms. de canos de ce, Rodrigues Alves, Santa Cata� cedIdos no rio Cachoeira,' entre PRÓP�I9S ���CIPA!S: Guanàbara.· Disse::.·"E' pre_' . BRASILIA, 7 (UF1) - O BRASILIA; 7 (DF) - Já.
,diversas qiâI)1etros, po.r logra- rina, Hão Pau1o, Sorocaba e Av. as ruas Itaiópolis, 'Victor Meire- "Prosseglj.iram, �o��almente os ciso acabar de ,úrila vez pOr', '. deput:;tdo Milton Brandão se elev� a mais de trezen-·
douros da cidade, dentx:é os quaisL Procópio Gomes. lés .e CapinzaI; rio Morro Alto, .traballlós' de :,?,II)..p'J;ilição e refor- tôdas COm a atitu'de groS'sei- f�l,al}P? na Câmara FederaIZ(' �as as emendas 'aprêsentadmli
podem ser citados' a Av,· Proéó-

nas ruas Max .Colin e Colori; rIo ma do edlfibioo' se'd'é dá Prefeitu- ra de certos, setores qUe in- tez, �pelo ao Governo para' aó projeto de lei que aumen-
pio Gomes, a rua; Marabá e sua CONSERVAÇÃO DE RUAS ,_

.

"B.ucar(ün, nas ru:;ts Mons: Gerci- ra Municipal e do.,Ori'anato Dl': téntam jog�r' chefes' contra, que' determine a urgente. re_ ta os vencimentos do funciO..
lateral e bem assi)'iJ., dois logra-' E ESTRADAS: no e Bábitonga. No ribeirão Abdon Batista .. ,}S"lfreram con- chefes cam intrigas e· pro- _. púação das rodovias dO' ncr_ nalismo· federal. Esuera-se; .

d.ouros la�erais' da .Albano: ��h_ ,.
_ . Schápj,�z, ..na zona· d\'Í' rua' Ten: sertos e lÚelh ep.tos' qs pré_ 'CiZSSCiS 'desonestos, provocan_ deste, pr'ncipalmente . as do que a discussão em tÔrno' dO'

rnldt. ,Complementando o seIVIÇO Pelas suas seççoes competen- Antonio Jô'ão foi construido um dias IdaS esco
-

ipais - ,do a' intranquilidade e ctian_ Piauí
...Pediu ainda' a pav�'" 'projeto termine na proxlma.

fo���pr�cedida_.s,59 li�a�õ,es' do-:, te �em;,a A<;in?-i�t§l<rJ-��9,,;�up.ic!-, ,lJWl"q�Qe ar;r�'no, de alvenJl!rJ.� e l\[on'o dp:Meio ��bª,...:' Íií,�p.. �cVma de' ,d;esa&§�$�g9,,� rnentá:ç.ã� .da rodovia Forta- �:egunda-feira no plenário· da.
mCI'd!ea:.ldlelliI'.es, en;!. d�:y;er:.sQ� ,ponto�c��';' '.:J.lt''elil,l ..w:o's0e·crevdl.eç;l;lo'�(Y.<d·,.e·:.�cOon.ns�nerl;tvaaMç>ao-mlimd':e;';' [:õgr-anitO/,,{lé';617"; ms '.>�

"

''I'' .'.':'-.- ,,; .. �, ...tãp:'...':;f;':��:'';.u,"';..;:,::;
-

aye�.<;!.�lills ª,o' paíS,
. leza-Bras�lla. " -, Câmara. '

'..
; .,' c.

\__� �� ��__����-���-�����.�.���*�,�,�.,� .. -, .. �kr <""� � �_, �_ � '_
,

Tuas e estradas'. Assim é que com'

J Q.'::C'
.

"'''" ."

. '\
r

.

.'18.b 11JII111II
f",

est'sa finadlidtade e ta1inb'édrr: para ". ··:,·a'··· o '.'"
',.

s·tá ea erros e '. errenos a.,aga IÇOS os ,

:caminhões ':dlf
.

P , M, transporta_' í·
.'

Prosseguiram os trabalhos dei ram, durante o mês, 9,568 m3.
assentamento de paralelepipedos de material diverso, dentre os

e de consertos em logradouros' quais podem ser citados, barro, EMENDA CONDENADA

que já' possuíam ês:;;e tipo de pa- macadame, seixo rolado e brita ..

vimentacãü, Na rua Dr. Plácido Complementando o serviço de �R:"-SIL�A: 7 (Transpress) -

Gomes : foi pavimentá.da urna conseryaçãÓ de logradouros e ro- A UUlca hIpotese de ser aprova

área de 2,637,50 1112. e em outros dovias as moto-niveladoras' da' da a emenda. do Senador Mem

logradouros for.am reajustadOS P.M. 'trabalharam durante o I· d� ,Sá sô�re inelegibilidade. resi-
173 m2, Como complemento d\') i mês, 273 horas "patrola.ndo" .. dll;a no mteresse d� Presldente

ta.is ébras �{)ram colvcados e '320.450 ms. de ruas e estradas, �oao Goulart
..< EntreLanto, f?n�e

reajustados 290,5 ms. de meio-I .'. lIga�a ao PreSIdente da,'Republ!-
fios e capas de granito, desta_ PONTES E BBEIROS: 'ca mform,?u que o sr,. Joap'

caado-se os serviço;; procedidos. \ • .' Goul�r� naa pretende testar seu

nas ruas Araranguá, Dr, João I
. Procederam-l>e durante o mês pres.tlglO polItlco no Congresso

COlin, Santa Catarina, Da. Fran-I i·.eformas e

melhorame.n.tos
em 13 NaclOnal e, ,a�onse!ha�o, po� as_

eisca, Mal, Deodoro e A.v, Getú,,; .
pontes, bueiros, e; pontilhões si_ 'sessores, decI�lU nao mtervll' �o110 Va.rgas, ' tuados em diversas ruas e Bstra- problema, a Ílm de tambem n""o

: das .. Tais serviç�s atingi�am as, ,susceptibil�zar�. têl,"ço _de senad�
pontes sobre os 'rios Morro Alto; r�s que nao cil.Isputarao as elel

, Jilguarão; Itaum e' Cachoeira, çoes de ouyubro.,
'nas ruas Orleã,es, Independtmcia; Antes, de partlr �ara os Esta- NOVO MANIFESTO

,

.r

Para o escoamento. de águas' .Graciosa; Guia Lopes e Aracajú d�s �Uldos, o �resIdente da H_e_ RIO,7 (Transp,) - O .sr, Já" RIO, '7
.

(UPI) - b Ministro

pluviús foram colocados, no de_ e sôbre os rios Pirai' Motucas' publI�a comUlllCOU
.

sua declSao nio Quadros que inicia domin_ Alfredo Nasser continuará hos

correr do período, 1. 035 ms, de Braço do qubatão; Br�ço do Pa� &OS principais lideres po�it'icos. I go, ofieiaimente, sua .campanha Pita!,iZad�, este fim çie sema��,.tUbos de cimento de diversos ratí' Piraizinho' e' Morro Alto
' ., em favor de sua candIdatura .ao. O dtular da pasta da Jus.l,_a

.diâmetros em' logra.doutos
.

das nas"estradas' Morro" do Meio', .

JANIO ·ENCOLHE-SE·

I governo de, �ão �a�lo, vai lan·-·' .,pern;ane�e em "abso:uto repouso,

zonas urbana e suburbana. Em Motucas,. Morros;,. ,Behm�rwald�;, �,PAULO 7. (Transp.) - A çar �lOS pr�xImos �las um. novo.
no Hospllal SL'Vestle.

outros locais. foram abertas. fi I Morro Alto e PIraI: Dentre taIs atitude de JaUlO Quadros enc::>- mamfesto a Naçao, expllcandq. '. '.">
.

Gnol�irl Desfez as· DÚl1idas Enlrê ��@;::---'--:�:'�:-·(UPI-)-'A
Comissão de .Marinha, Mer-

Brasil e "Esi dôs Unidos'·�;;�:A:-qu. ����E�;J�rlI�·II.-�I acs EE .. UU. foi eliminar da 0._ fornecer tropas �s aliados du- MEXICO, 7 (UP�[) - 'O presi-
piniãu pública certas sUspeitas rante a Segunda Grande Guerra dente. João Goulart obsequiará
que' 'existiam no seNtido que o Mundial, Recordou tambem' que o presidente Adolfo Lopez Ma_
presidente do Brasil Era'. um 'es- em 1956, quando da baixa mun- teos,' durante sua visft.a ao Mé
qll�dist.a perigoso',' 'Ac.rescentou dial dos.preços do café, o Brasil- xico, com .um automóvel fabri
a referida pessoa: . 'Havia suspei- tinha na balança. do . mercado cado no Brasil, como testemunho
tas mútuas antes da visita. Nos com os Estados Uí1idos um. saldo da amizade entre ambos manda-
EE.' Uno liavia suspeitas quan- tários e ambos os POVQS: Consta
to ao cFitério. ·polítIco do prese aue o carro, um conversível modo
dente e il0' Bi'áSil havia. dúvidas Pre'so, mal-.S, .um' 62, de côr salmãü com· capot;1J
'tanibem a respeito das inten- negra, se�á trazido ao México em

sÕ€s dos EE. UU. O r�su!tado dl-rl-.gen.te d·.o. um.· avião da Fôrça Aél'ea Brasi_
lllf;Í5 importante da vi.si.ta, mais . Jeira, e chegíJ,rá ·ao,. aeroporto
in1pôrt.ante· ainda que a ajuda ,

-t 't· desta capital amanhã, horas an- .

fimnceira que' teh'Ratnos cons.e- eXerCI O. secre,. ,0:;. ,.t�s da chegada oficial do preqi-
I!'uido, foi a eliminàção. dess.as;· /,<, ,',. ,,' ',;·:()�·:·.·d'ente. João Gottlr,rt, prevista p::j.-

'RIQ ,
7

'.' , ,

'I 'dúVidas' e' suspei-'�as'.
;,,' , i' PAR:IS, 7 �UPI) _-

�

� �plI,cr�' ,',ta segunda.f�ira:
d .

' (Transp). - ,C'ar_ ..'
anunCIOU a detençaG de �'11 'ex,,·. ,. . ,

p�als. arcebispos e blSpà�, a_I CONDICõES PARA oficial dQ eXfr�it6 frjlncês ';.�l;ill;�;\':b�MONSTRA:ÇÕES,:, _

fe S, lO ,encerramento da con- INV,ESTIMENTOS er:j. .I>r�c.u:a�o <:i�3de. � ten.t!'}t!y�.,' :',pl1f,pARINf!Q. ':,i" ':' �;'.
Ptl
renCla nacional do' ep S(o- • "�,o, ".. de .ass�s�a�l� .de De g:ll:�l!� '�� ; 'RIO, 7 CGP!)· - TQn!inuam

c
1'10,. lançaram ,. dec!al'açiio NE,W'\:!'?OHK, 7 (UPI) - :FjJ.-· setembro' .ult�mo,·· susP.€lt!l:ndo-se as d'-e·.monstraGões de car�h9 a.o
onvocand '.' h

..

d
'. ,- P A" t 1 d dtÔd

.

'.' O o:;,,_,.O:lcY\e,n,o;" oe, 19,11 o m:. AssocIaqao an.. me- P?� ou �o a o que seJ� u� os' residente. GoUlart em Nova

no
as a� cla�.ses a realizarern J icana, nesta cidade, o presiden- dmgentes da clandestma orga�. p." '. .

,. 3 á ..

der rn�md:;) dOR ne�6cj()oc; q� te João Goulart assegurou que .nizác·ã.o .do exército secreto fran- (Contmua na .a, P Fna)
na
etrlZes da igreja, abandO-1

o Brasil c::>ntinua oferecendo à cês, Foi i'dentificado CQmo sendo-

'be�� o nIvelamento de IL in.iciativa privada extrangeira ,as. J;l.erpard Genet, de 33 anos, O·

ii� IClda pregíl,da pelO' már- mclhbres e' mais :el!;c�pcionais,. qual.deixou b exere�w.. em 1953, '.

llo
1110, ,mas que 'não ,'Ce c::,ia I condições de inv:estimentos. A- dePois' de prestar serviços na In-'

t.U eg01,sY!l0:"Ra. eoorça e de- presentando o presidente do, dochina .

' 1<: -''descrito "como um

tall!Iana �nd'ferenca do

cap;-I
Brasil aos seus convidados, o pre- dos principais cabeças da OES.

!li l�rno I�beral. pizem que a. sidente da Associação Pan-Ameri SeglL"1do a policia foi detido num

r"a er Ma.p"�t'8, r< �, �"'.'T1' .. clima lell,lbrou que o Brasil foi o lugar ao oeste de Paris. 11a Vári03
'<l CCCglE'O pn.::a c futuro.

. ún:cJ país ''d3. f�:::1(ric:1 do Sul Q, ·::ias.

,
r

.�
.

,.·'f

H-
AFIRMAÇAÓ'
DE SEGADAS

, ,"'

PAVIMENTAÇÃO DE

LOGRADOUROS;

rante o encontro, serão díscutí,

dos, para aprovação, os rsgímen-
· tos internos de' ambos.os ór,

gãos, bem' como o esquema de

trabalho e o orçamento do Ban
co.

gramacão .. da 'A:li�ça para G'

Progresso'. .

.,'

PRESIDENTE' DO EID

COMPARECERA
Anuncia-se, por outro Iado,

que. o presidente do Banco Jn;
terameticano de Desenvolvimen

to, sr. �lipe Herrera., p.everá.
comparecer- à reunião, íntergover
namental consoante comuriicação
recebida pelo Governadcr N.ey
Braga, 'do sr-, Cleantho de' Paiva

Leite; representante brasíleíro
junto ao estabelecimento inter

nacional de crédito, O· sr, Her_
rera deverá vir acompanhada
por vários outros dirigentes' iII}
I:\W, e examinará de perto a ne

cessidade de atendimento aos

pedidos de financiamento 'já en

caminhados.

FINANCU.MÉNTO
,
".

Existe possíbifídade, segundo
revelaram fontes do Palácio'

Iguaçú, de que o presidente João

Goulart, na visita que atualmen;
te realiza aos Ê'stados Unidos,

·

consiga junto ao govêrno ianque.
recursos para o Banco de De

senvolvimento Econômico do Sul

provávelmente dentro da pro-

(ii' E" at· ·llle:h·no
.

xerel .

LACERDA �RnE intervenção da . União, A
matéria foi julgada pelo l'v1i
nis.tro Pedro Chaves, Em.se....
guída Carlos Lacerda a:,slnoU;
decreto majorando as tari:l'�
telefônicas .anunciando que:
consultará a justiça sõbre 1Ii
validade do ato.

RIO, 7 (Tra,nsp) - O STF
· negou a liminar requerida,
pelo Gov.êrno da Guanabl:).ra
no mandado de segurança
contra a intervenção federal:
na CTB mantendo assim· a

''; -

lhendo-se cada ,.'ve'z m�is,_ e5t� I'as razões_ que o 'levaram àisptJt�r' I NEyf"�SPERADO
provocando esfnameI,lto! nao sd

r-a. sucessap
e recusa!' seu apoIO

I
\... .

'

de sua,candidaturamasl,dos 'pró_ n,' candidatura l;ie JO'sé Bonifá-� S. PAULO, 7 (UP'I) -. Esta
ceres que o acompanhell1', AssL'l1 cio . .

,. I
sendo aguardado nesta capital

o deputado "Emílio <'::arlos' decla- .1 '

no pr.óximo dia 26 o chefe do

rou-s,e desinteressado' pelo pro- MAGALHÃES PINTO. executivo para�aense' sr. Ney
blema. O PTN, o único partido SUBVERSIVO. Braga.
que parecia' inclinado, a apoial' y

l'ua candidatura, distancia_se ca- RIO, 7 (Transp.) --, O 'Gover-

.qa vez ma·is do ex-presidente: O nador Magalhães Pinto em sua

ctéputado Avalone jr. 'que é um. estada no nordeste' pregou. a

dos chefés de partido declal:a união de bdos os 'nordestinos
que esta com Carvalho Pinto, contra o atual govêrno, afirman_
com José Bonifãcio; 'acrescen- do ser esse o motivo porque :ger
tando que a candidatura deste·. corre o Brasil pedindo o retor- .

seja vitoriosa na Gonvenção do. nó de Jânip,'
partido,TUBULAÇAO E

DRENAGEM: HOSPITALISADO

lI'lELIIOR RESULTADO
DA VISITA '.'
NOVA YORK, 7 (uPI) � Um

'ddestacado membro' da comitiva
o'pr 'd
h'

eSI ente Gi:mlart· declarou

SioJe, �ue
_

o resultado de maior
gmücaçao da visita. de Goulart

��'----------------�

Mate'f e
Magisoira'
éo caminho

FOLHA CORRIDA l"A.1ltA
CA.."l'DIDA:TOS
P .. ALEGRE, '1 (Transp.)

O �E- �xigirá folh2" corrida de.
todos os candidatos a cârgos ele
tivos no Rio Grande' do Su1 ..

RIO, 7 (Transp.) - O l'SD
continua insistindo cpm JK para.
aceitar a candidatura a deputa
do federal pela Guanabara, Sa
be_se que' o ex-presi.dente mos
tra-se inclinado a aceitar porém
não . decidiu ainda em concordar
com o lançamento de seu nonié.·

JK AINDA NÃO. DECm!IlU
GABRIEL PASSOS PARA
O SENADO·
RIO; 1 'Transp.) - O PSP

íançou a candidátura de Gabriel

,Passos ao Senado Federal para
as próximas eleições, concorren_
do por Minas Gerais.

Conferrência
do Desar�
'rnamento

Restabelece-se
a normalidade, '.. '

S'
-

.··na .. IrIa:"

GENEBRA, 7 (VPI) -'0
representante' bra,<;iletro lL DAMASCO, 7 (UPI) - À rá;
f,onsb Arinos presidiu ontem dio de DamascD divulgou um CG_
·a décima sexta. f'.essão da .c.on_· 'municado do comando milit!llr
f·erênci.a do Comité dos 18 na.. setentrional no qual ex.pressa que
conferência do desarma:men-' o toaue de recolher implantadG
to, O debate foi dedicado ao, (;m Aleppo, foco das,recentes de
'€xarn\':) dO' tratado n:p.rt2sen- monstrações ít favor do presi
tado pela União SoviétiCa' e dente da República Arabe Uni
do doc.umento americano SÔ'- da, Abdel Nasser, foi suspellil9'
bre objetivos e, ·princípios. parcialmente. Diz o comunicado
Discuff.aram na ses.or:ão Gle que. entre seis da maD.4ã e "m_
ont,em os delegados tcheco, te horas se permitirá livre trân-

·
britanico, l'USSO, italiano, in_ sito nessa cidade setentrional da.
diano e norte_americana. Siria.

�RlSE DO· I.rEl'fE NO'
RIUI �Hi}�GA A,O' EXTREMOI

ao, ministro da Indústria e
t;umerclO sfllicitand\Qo 13rO\l1-.
dênc'as junto ao mi.ni'ltm da.
Justiça afim de decretar �
'l1tervenção federal em tôdas
a."J cooperativas que abast:oe-'
cem de leite a Guanabara, Es
'�aa0 do Rio e ESpírií:;o Santo.,

�IO, 7 CUP�). � ":ntr!'!" IhG}e em ,seu setlmo dLa oi'
"J.ockout" dOs resnansáV€l·.:,l
pelo fornecimento cli leite 'à
população carioca. Os hosp�
tais continuam éCendo aba.s.
tecidos de l·e·te em pó, en

quant3 .emprêsas distribui-'
dnras não recebem um litro
seouer do produto "in natlÍ�
ra". O presidente da CO.
FAP, major Mauricio Cihu-.·
lares,

.

depoil'; de afinn�I' 'que
BRASILIA, 7 (Ttansp') não ced�rá as exigências, clds

O PremieI' T'�ncr:edo, em responsávecj.f. pelo "lock_out»
reunião do ConseJ,ho, adver- anunciou a adoção de enér!?:i_
tiu que a Pl'QPost� orçameu-' cas providências visand,;J
tária. de 63' precisa ser ela: normalizar o.' abastecimentn·.
borada de maneira diferente, Espera-,<;,e, para a� próxima$
apaximando-i:e o máxim,o horas, a intervenç�o,' d'rcta,
'pctsível· da, ver,dade orça- das autorida:(les f,"derai.s, com
mentá.r;a"". _ F�i.yr,.econ:tendado" ,':a",apli.cação da Lei de S�f!:u
ao DA:$P ·que"e'labore.a pro- ra;nça Nacional contra o ço_
posta da nane ,relatlV'a. ao mlte de ",lOCk.out":
çusteio {l desj"lB,'3as elj' desS'l1_
VOlviD"P",t� ",nr,r>"'õ!DicJ Bccial ,RIO, 7 (Transn) O

______�:�-............._;i I c :::v:::,�time::-.r.t�3. i P�ê�.!.dent,G da COFAP oficiou

Govêrno cuida,
já da propósta
or�amentaria

'FOTocóPIAS
fORNECE,MOS
NA HORA

RIO, 7 CUP!) 'Agom;
não. ,se trata maIs sàme:nte
d:e nonnal!zar o abasteci.men_
t!'J d,e leite na cidad,e mas
tamb�m d'e manter"o pre.sti
g'f) da. autoridade". Esta de
cJ9.r�çãa fOi feita pelo presl.
de;nte da OOFAP sôbte a
Cl'lf.e do leite na GuauB.bara..

O rn,ajór Cibulares infJ'l'iUOU
tsr recebjdo teléfonema dO'

. 'Min'stro da ,Ju.stiça confi':rn
:'18,)1"l" oile porá em > ví�{}r
'Imediatamente as prÜ'lridêxL
cia,q Solic'tada.s pela COFAP
\)2.1'8. apl*caçã:> da 1.3i' r}3 "se ..

p,:uralwa nacionar au'3 .30ne:ga_ •

c!or,0s do leite.
.'
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"

�if_
. tn��ll�á!::::�::�s:;:�rr��;ill.�r:�;{::i:��:���!:�;���;�: __.. sua ·voz. Qna:nta·, gente' O,uv1u'Ja1 Nada deve impor um gUia._;,. ,"i'€feren.das à: 'Pllcrté>;ãO ,-espedi:àl' ,�penas, al1Ol"Ltal" Qtre<;;ões. ,lolista da oposição" condenava essas líberalídades, também deu da qual as críanças gozam, de- to mais eficazes, quanto ;�-sua barretada, com o chapéu do Estado. Nomeou ,o sr. Ancon_ vendo, pois, haver para' elas um 'nelas O' protegido confia. ai!j

"Flagrantes Brasileiros', excelente publicação do Conselho dino Leite, aquele que quiz amordaçar, jornais, para, titular de . anjo da guarda! ,'Não Qmstante t1!Ido' isso'; ,sãoNacional de Estatístíca, publica, em seu número 21, que em 31 um cartório 'de, urna das Varas de Orfâos e Su_cessões. Quais A idéia de uma prot€Gikk!em serão os gUias sempre 'invisiv ,�
de dezembro de'1960 existiam, no Brasil, 12.731 Cartéríos . <Js as credenciais de Ascondino? Nenhumas. .nos se Feavi.v� ,qUando'sabemos'l para .0s.OJ;hOS físicos dos h��ERtados' de Minas Gerais, São l?aulo, Bahia e Rio Grande do No Estado dO'.Rio de Janeiro, para não ir muito longe, o de a,�gu.ma criança �alva �e pe_\ m�ns, S:nnJ?le� dete1:mi:nlsmo daSul possuíam, naquela época. 2,511, .1:659, 1.479 e 1.130 car- 'g'o-vernador €elso' Peçanha, ao que nos informaram, a um seu l'lgo' .ímmente, em circunstâncias leis da. Crraçáo. pois Ó €"ia�

s

tortos, respectivamente. parente que lhe pedira modesto emprego burocrático, dera um !.i;mprevistas. I� verdade él que' assim o que!', "

"ar

'SUCURSAIS. li:, No Brasil, os Cartórios que constituem empregos- 1'abulo- cartérto próspero. 'pessoas de boa -conrormaçâo in- Os efeitos da atuação de no"'�·"'R.Y""",;!1<i'._� ,

.... " ..T""'E_'S:. samente remunerados, são distribuidos pelos' governos, não só terior gostam de falar de um an- auxiliar, cada qual de nós J'a'
SSO........0:'. oIC<�,,"'4lU"''''" É por isso que as estatisticas estão sempre registrando os Os,',",,',''''''''-0' D,ENTO, DO "'tiL,: federal como estaduais, aos seus apadrinhados, sendo muit!j,s ,jo da guarda, desde que .se trate experírnentou alguma vez, con.

""A ..., .., . -eumentos dos números de eartóríos , Há sempre necessiàade de S� , Pereil's.,- Rua' vezes, até barganhados vergonhosamente e por trás de muita premtar-se.o eS:liDrço:de,1:lm parente ou; -amígo .dos- governaâo-
de socorro p.a:ra a ��fãn€ia ..

·Se 'dente ou iilcllm.scientementei d d '"'1'",,,,nay '46 nomeação 'de ·titular ,de' cartório há muita sujeira 'de que o povo .aíguem arnplla a idéia; aludindo notadamente l1aq'lJteles casos e
'

,.. .� e. ..e . "" ...". .' " '

res e os eartórtoa a tal se prestam s0m' medida. Os servi�osi que .

d 1 III� ;,�, Mf!.FRA; �r o _:B,.ufJno. não tem 'conhecímento. ' a um prctetor ou 'g,1'lfa:,pa:ra ia u � que parece' haver interferide er,
d R S t

. - Com isso, sofre O' próprio 'povo" que é mal servido, vendo-se
se danem.

-tos também,' impugnam tal-:.p,en_ nosso destinO' descdnhecida 'rn�, {i, M.eJ;lQ�taljlia u:tú o

an; a
� 'em geral, incompetentes à frente' das cartórios, eu- medalhões, Enquanto as eoísas. no nQSSO País- assjm camínharem, .tudo .,., sarnento e nele' não- querem crêe i al!lx·iliadora. Raras pessoas de�ST'l'L a que lá não' aparecem, de1xando o servíço a cargo de -substi- 'irá, mal" .Num pais -tão demecraea eomo e- nossa, 'lil'ã<'l -é' ]1loss,i-

'

'qlll3.sí sempre. No "caso', é estra-: xarfam de referir fatos' Gess'�.,J��aG.uá. pO; ,0 :.. ', .

,

.

d "d" R a',':JtOd�1fQ- Fisj?;her:' � Q�1xa
.

tutos, com quem dividem as enormes' rendas auferidas das cus- vel que as oportunãdades 'surgidas €cmtempiem apenas aqueles rrhável essa; mcre 1!l!1'1 a ...e.
. 'e_ - natureza, OCOF1'idos com ela

,Rqs.taJ, 67 tas e emolumentos. É uma tristeza. 'que vivem à sombra de seus protetores, que governam. vela porém um traço corn.�m .a inúmeros por tôda parte, U1n�
. ',OUARAlYURIM,: Pedro No �io de' ;Ja.neiro, desde a époea do antigo Distrito Fe- Há! na' 'Câmara dos Deputados projeto de Ieí que �\i1í�a todos, a saber: hoje, maas .de espécie de proteção, de aviso, de.

I..i n
. d.eral, J;;:tlnais" se Gumpril:l a lei para nomeação de ,'um titular preencher QS cargos de Oficiais de Cartórios por meio de' que nunca, extende-se um abls- socorros oportunos, quando na'�.' ....1'1eM·, ·.'!<tllga.

v�.·OÇ)Ji�:U1?A'�",f'tl��do. dE' G,artQFió e se nOmeou, até; um jovem, sem' ;nenhum 'Conh:e- COl1CUl'SO público. 'É preciso' aprovar_se sem demQra tal pro- "mo €ntre Deus e os homens. salvadores ...
,

...MiiU.er cimento ou prát.iea, para um :rendosQ. tabelionato. jeto, que, 'virá 'mOl:alizar lilma, situa:ção ql!le não mais deve " Ger'ta" .ge.l.lte su:põe entrar em Pois bem: nunca a humanida,
, ,. ���f:I'0 ,Q:NJAO:, ..J,oel .

O gov€:J:nador Carlos Laeerda, que no seu tempo de jOl'na- lierdurar em nossos' tempos. pron.ta �"el�ç�o com seu guia e o de. �ecessi�ou junto de direções',� 1., R 13,4e Maio �tI 3 admIte Hl·vlSwel a seu lado,. I?�s, praüeas como presentemente!,
. ea,EM "'ERiPSQUE: �

. �� �

li
'"

.

'I ,.. -II :
l'irI1êdia:nte Jle�,tlfl'Sos &0 espltrrtIs- ':C,ais dire�6es exis,tem. PeF:en,'O§,oo,:o""Gustavo,Krieger

f

',0 '�'·�,'I'; ','1.8:';'13)" "�,", .e r:,"l:"';: 'I,' '1].1:,". 'e:, ':��!�i����l��� �râ�;��:'i��� ���iV�SU_�Oa C�:��� d�:�:�;��;Caixa Post�l, 4
. "ealam " uma muralha enbe si e no 'caminho da. hUll'lalilidade,",,'iEm Canoinhas:

-

,o guia a_:.r�i1iar:, 0. q�e ,eq:uiv:,l� �. 'I;qdos, "pQrtapt9" podem, de\!em,YAI;Ú �IBEIRO
••• ; �..

r-
_

, , !t:bnt ID!ll<'> '€lo, g,tu�"e!Kp(1)l'l'(\aIl€a� 'l'a1!iffi"fr.. 'tftessa/ilhen\Sa·"ventura,,...A' . CIA� Nie E.rQ UE I Dtlq.s Cidades, cUQos EconomlCilS se comnletam -� ,Amizade, enh'e .ClIS populaçoe.s data de' 185'1- --, mente. . ; , •
1 'q§ásti"sllplicait 'a!('j.l'a-moige:': inv]S'I,� RO E S. P'$ltJL.O: ,. ...

·M,fREN_t\ES -' RUa Mé-

,.
, )_ .,', '

. A • , moS" pela, :Mensa,genH ',de ').'\:�'." t1i€nielilite,,'l>ll3J eS1isra., das ' coisas rxico, 64 -: 9'1. 8>1'1OOr � , AD0IJFO r' mentaIs de ferro luatJdo e; trutares na;valS
. po:utuguese$, der, Elt;:Q-N!{)m�(w, \pjtW'qlR'l;lnto e Rn SHIN ue to'd,Q,s Q'� ,,-r]nfu-

I
, . ""T _" ��.

a·
7 d Ab 'I ' ,�

i n' f t ,..... "" ,u:.,· ,.(1" W�· ,..� .""

'I
,ztlMeIS. '",l!ge 1'·J)...,_:em nuncaRio - Rua e rI. . BERNARDO ,cuJa execuçao se n8js parece: "melhor ,\segura,vam .o" ino', . ," a ri ulfi"Q11(i!Q" f,}1:le :!'las aguas, r'a:s ·...'.·.'mQ=s a"'u.ltas <'lU: nã(1)" tô� , ...,', "'''e' "" 't' ,,.l6.1·....;: 5v"ªpd; 'fiI. l?aM:I!e" SCHNE�E;ER' de nenhuma mane:ira infeno� EX's-t.iam ;aÍi 'div6:l!'sos' estalei'-' pe:r:teneen,tes ao Te-1'mo-'de S: das"<�as�'tõcÍ.asl!<mesmo pds;uelli tlrvl:aF fo.J ag;r�"':tl!am"n o.

_" A. A '. DA t " , 'd � t . ... ,. ,..:I, ..... ,,' ". - -<-",lU , aee· "-'-"s a, compreensao.':,pg.ellljCIG em
'

...,Olt o ,�.eg'll(}: as saca as, que aPl'e.,e.."1 am aS ro�, onde ,poooUigaJ! manU'a;v,a: ,-,-,.·r:ar.Ji�iliSeO ee ·c;açavam nos
um �""'l'liado� �,o �e"" lado' "i�le ' i' """IDQ'ma a:l

'" " , .

.4�' .
�

Ih d .

t
' ,...

Ih «I""" A "'f �.... ,"'"' "CI;l:il .•ura ....J......r '«oi. gama, em} �ROPAL ,F-Jl0]>l;lI,gan__ Rie·, .'DEll3(le a SUa. fun.da,çao, zo, v€ as casas e Ouro Fre o.' constrUIr .lne1ltlswe. ,]D�I!ljtler..Q(o "m€ €l'f€SJ'a:RO'S, perto ,de' 2"OOIll
os acompanha através da: '''eti'' .e""ih\.:o ='l'""um 's"e"tl'r- _' .

'

I ... t
- ", D \ l' d d r.:< ,,- <

'

"t'd
' .' 1:"'_', I

'
.

"1;
-, , ... "".,... w 15 , n se a lllSU{ 't��"en; ca�oes �,t...r.a�a"· '" JOjnv,ille a:c}la�sec. 19a a'

.

e, ,,;a.s�, ]jl,O.s ,rO�ft'� _.pfil'J!:m\ 1 OI i aaVlOS, de ... gOOli'!a .. "".@g.t.c<'J._' 't",ad:·�Ia:8-,,' elílJ.Q. ,aze'� e; e']\�,re��:).(�r� gr,tnaçã;o, terr�na. :Tocmvia,:tempf:. dada ,J;la 'iPer:ra" ,qu.!'isquer qU�5 _

� 1 <it�.lj.eia;rQ, liQ • €lQR>J._ tI,' ,. JÍo-r,�lJ.a" ,!idú1tj,pla a' S'ã0 ']!lxan_ ,��s�Jia:v.am�s a e. u,enom,líJ:3li �tI)'te ,no,s ;refeil'I?10i3 ,a, ur�a" 2i O; Ji!l3iJ'a.. G 'RemGl ,e" C0m ISL cOHhecimento�taitibém dê q:tie e5-' sé-jam., 'a's' eiteunsMnc'ias, por 'sa, •

, ,�"AS$IN�TUJt-A'�: .

cisco, ,1nch:tsive' !'lela sel1ti-,. �%o. Fr�nC'lSeo cU-ô'
..

Sul a ;2U; ,. ,oc�' quand�o �s naviOS, quê to paJIa''!Jl E;uFlpa,. ,se: g1:l!ia nl'l!.'m3)lon:-�n:,t� êSe- ,JlFlaJi�"l"be'r 'q�e'tel!1"}1'Seml'lFe'ao {leu ladoI �·�'}:1a� .. ,., ..

• Or$ !..,��;@e mental. '.tom isto,. ·as ref.açãe.s: RO P�ETO DE SANTA vA f�mgla:vam o" ",ete m.ares do. "Ap'ez�r da Abertura dOI:;
• festa 'pela CIllnSC1enCIa humana, o g;UIa em quem- "pode "confiar".&&mestral o.' 01'$ �(j),€JO '€las Fesp;et,:vas p0pútaç0ef. en- � T�RIN�,' pOIS eI).1 PJmhu�l:j: ..Mundo, ,eT�m' exclus1Va:m��-. I- JTt?' f.IdO Br�sll, .em Ut08, :3.?, ,sob a forma de- :vóz. �terior', da eegamente nos ,t:ranses dt�iceis,'N. 'Avüls'o .'�Cr$ 10,00 ""tre si têfu':s�do ali' lna�s o'Qr- 10;�tl(a ciLdade, �e Santa Ca,,,a,. te de mad€u:a 0U,. po� mu�"o,' comercw lntelnacIOna�, medl_ pressentimento mtmtlvo. Me- nas coisas muit,o relevantes, b€mAtrasado· •.• Cr$ 12.00 diais,poss'Í:.veis. ,�lFla . e:r:€,�nt;t'amo.s , �obrBP:O-s ,�'{�vor, o, _casco pl1oteg1do- p�: �ll: f,�.ta, "GJl?e-.fael!l.}tan�,: pela, diante 'a-?ve�t�ncias do gu�a, assim, nas menores . .cumpre ao.'

• . ,,' ;E? l11�i�0 c�.nl;l.�ido o, ��to , al'qUl.tetDn.calJ.ilent� ."ta..o beLo�, ,�'enues 'e-h:a!�� __

de co,bre baL pnm?lra. vez na ·;f-Il-s.to:na do ,qualquer md1'�ldlllO PQde aSSim conduzido apenas deixar"se' guiarDireçáó, 'RedaçÍÍJ9��fj".., 'I:l€'·que as, terras·, da" .an",ga: ,c�mo ,dlv,6lrSOS .eXlsten�es. �rn dô. ,Br_asü, ID' fllXal'lle'l'lto d(i!.€s:nllan- toma!' conhecmren-to quaRto a:o em sá consciência. Para tantocfnas:� Rua Abtl,(;)�'" �a- Gol:ânia: Dona Fra,IllGl�ea. �e\ ,S�o Erane'lsco; ,.lM!iS j IW,e.rll:3.;-
" ,E' p-Ois,. C()nLp.r:;€wsivel. .qU9 g'1U0S; em t!')rras ' brl'lisHeir>:s, que seja bom ou máu. A vóz da prescinds-se de espiritismo ou detlsta.. �33 e 149."'C',.g�!i\ ,�itu:;ll�-am,.no, 'JLJi)t"m0! d:�' $a0 :ço.e.s. ,�� ve:1msta ,Cate,dra:. ,?; progreSSQ. d.e S:a.o: Fr�nclsc0·. ta1'!l'l!le:m 'a' eCe)'l.O�l'a: de' Sao €oR{iciência,. óra premolllitór1a, qualquer outra das 'ciências'POlltal, 2 � l'.el.- :-. ;i�5. . F!ane·1sc@, p'a�a. Q�àe vel,U e� '.l"re,df0s e._stes", qUe, hem meru._, 'est?-va ligadO m::lll's 'lll!t:ma, Fr-a;lll'élls-eo' $GJji�,eu' mtensl;lil1llfin_ .

as' 'Vezes repreensiva, quasi sem- herméticas. As ajudas e.benessesI� jOINVILLE ....... 8.0. ,1844 {l ffral\1ces 'JLjl()l?�e ,AU,b3, cerram fossen: :nn�Ul.o'r conr ,'llfie-nt,e a':F-o.rtuga];, dEi, qtle ao·' te. 'Jge"lJl}a']l€1ra,'q!l!le, l'l'l1andO'';,pTe-.ins-ist€nte; essa voz,iRtsrior de Deus acham-se iguaIlllente;à
. $t'!!!"';!,g,,.a,u., •., .• _.,.,H ....'_!·",.. ·; ,e�viado, �"p,eclal do pnnc· pe seryados, p��� repre�ent�n:.' lHo de .J;aneiF-D, que- em. ]8ú8 oameça1'arn a :ch.�ga·r; dé t85,1

. ante a 'q)ial nos quedamos SUf- ,disposição, de .,todos quantos as
._,"'�,'_ , d:,e 'J,oi'ti1wule para B:LIii�mar a verdadel,ras' 'J.0-J:llJS" a:r;qlllL�et.0nL r' Se ilOi"flaJria a ca:piltal do lm_ ,e� deante'," os

.

'veteiros are_' .. 'd(1)5; qU'ilIl'Iiuas' vezes, é do ·amigo, "desejem e as, procurem. 'Cumpre'I '';'�MS ... "'iD.... ·�·ftr
. ·eseÔ,lojíJ,a à.as. ,teil<r,as.., q"b).-e peJ;- cas e que lembram um gran- f lD,é:!fio' Português,' 'C,@mad.e-mas, traz8l),do gr�nde q,_u:õ!inti-," ,é"a' mesma;·v@z.do·gllia'a"enas,queahumanidadere.',h .'.".,.q,�.,., f�""�"" '"

d •.� .,,'" S A'R ti"'" d I d d d ...'1!I'1111'i. tene�li"i'�lm,atll' Q'",?,""", ".h ·e'r,a,ssa .0. :.cladêl!lrua da_��e:trÓlppile e o' a e €'po,y.eadores para are.-·: 'Re'duzir_se-'Íam na Terra, as descuJ)ra Q valor e a natureza'; lli;�,:Pref�;�"Qr-a..lltu�wiVal ... ".' .

'F �

i1ll;l!l'jlo9P����9-iftl, Imp.ost_? '1:er-" .a -Ft:i,a(j�sa L)@na··.!ran,e:scl,t"'·Emte'm,posidOS,j,áfoi ,eons,equente exíl!io: f,m::ç,ado da cem-fufldada 'C'0.lónia·' Dona,·. "d(gsgraças;' se eac1a- individuo de' desses auxilias. Importa que o
d V.

-

(1 '�,l;led'ee�lll!�o alIás. a.·1ll;ma J.'�"',São·F1'ancise0 um d0S'Illla�s:;iarp.í,1ia.rÉal.,]l,O.i'tllg:t:l.e�a p.araIPf,ralilcirs;caJ, 0S .im.;iJg:ua'l!1t,es,· fd-'dJl'n' si atl'íbu:Ísse mais valor às indivíduo mesmo faça de seu,:r}.k0;r;ia) 'e. 7i'�xa e l�çao, .� ,co-m.e;lildac;au de Pli€SlQ"elllte df-,' .. im.:é'lort"'n teSe cen.t.'ros . de c0ns_ : ,Q.. 'B')?a;sil. .também' São ·FlIan._· "l'Mn 'Ireee'liIil'i@s<·p.�la· lilO�uil"""'.,ã:J'" il:il.(;:o'm1iorma'Ç0es de seU' íntimo, .. guiai um confidente, expondoJhe��Eistl'e) � ,.,I�I.f4\: 1
.' "" .""". P'rovíRc�'a . n�que;a ,E1Jl":Gca, K)" tr-U��0 'nav:al <!lo ImpériGl cjsco, .S0.Jre;U! .as _Ç.Qnse:q:uê]l�ia!s,.' de' São ;E!11.aan.Ci·SC0 -

com de_" :a'ea;ta;ndo, obediente, as exorta- as dif1tluldades mesmo até em
No �í!>p:cQ do,�)1 !Ma'l'�hJ:al 'tile <DamP0: exr-adua- "P'�l;tUg-U�f:. ·As"s.uas· made.iras 'deven.doainda ,a,e·re,scent.ar�se .rn0iFl's4l:r,a:�@es, de v:iV0 �on.ten� ,ç@es do· guia... vóz auaível.
Imppsto. Sip.p.lca-l. (descontado do AN'FE;RO J,0SE' . �R- : '�QJ;Í;tava.Ffl 'eutl'e, as 'mais du -

. o fato da d'ecadênda timu;L ta-mi!?;nne ..
� Eliltrb�ra não" '1\@sse Nossos ·auxiliares·· inv-isiveis' nãO'

, .Assim a vida tornar-se-ia no,

QOI(!,(j!w:pr�gad9j3f,�.;Mar,ç;?) o

,

REI.B;.b_ .PE �RfJ::0, Ü' �1f1;1.. Fas, e, ma.i-s' :V,esiS-tenpes C0nh�_ t�;r:J,ea <il:a, pesca d2J l:lale} a" Ot[2, Ip�S!givei'", em,'wm.tud'@' -da "d,i.lv.ér_ ;'são';; porém! a:njos': aJ;)enas espí- 'vamente rica e bela.
,11" ,ná l"�L,A P\folilulOC(h�d-a a 1 d�, cidrJ;s n.o"·JB.-r;al:;il' e que, cGlnfor- d'urant.e mais de SéC].llo lhec ..slldaàe'�-a$lfngM'3;Sí um.. errten-"Titos flumacn0s desencal'nados, R Mensagem do Graal nos·dá

��, çpleto.ria ,.Ji:l}d�,ar 'l; ·m.a1',Ço de ·]J84'5 deaate da _A:S-,. me -Se ,€Xtpr:essavaJn os. COThS, '. Pl'Glpo:ro'-c;ma-:ra lii,q:urezas. e po�
,

CC::,,>nti'n)Ía.:na; 7rf;. Spag:.) ." eom la'l'go' cabedal· de expel'iên- 'têâas, as- chaves' para novo sa�l'
, � .

a e fôro I:EfI:�.tivo.ll.,a terre- SEJ.v.f::a]:l,��A ·PfbOViJ:�'C]\AL se --.,.- . ,. . .

_ ... ' .' " _ ..... " .

cias aqui adq�lÍridas. O
.. sa�er "no Univ�rso. Para' doutos e in,'a: de':r;nari1i-Rilo 'ie-�pressaI?Ia doar s,e:%blilinte for-

. ��)'i.��,."'IP.;1lhV��,,�_'V�f', q,ue lhes advem de expenenClaS' doutos, r-1COS e pobres, ela'se des.{"H' ,

�" 7.,.'

.

...;-." 'ma:
,

," .. , .. ,.'," , "

,', �.'" .1.'" tais', f·ruta; pois, de' aprendizadO tina à humanidade 'em geral.
R'

- i!�'ua ��t�!iI<ll iljl.eal o' Sef 1- '.. (>fl individual, os guias rNSINÚAM E�a: indica os aux'ílios e abre o") lmposilo ,de.,., , e.,� n)1.or Pl}Í.fl}:ifje- .ge Joinville -já.':;
('

.

no coração dos homens aind:>, portal da' Felicidade.Até, 30, de abnl deverao.. ser a- mandou, ver, ,e e-Kaminar nes-_:"
" pj",esel'lita�as • .as, de�Ia;llaç,õl!S:, para ta' P'F�wíiB.cia. ,a,s �e.I",JJa", dev,o." l' ,

o, Imposto de Renda, na

�Qlet�-1' lu�.�s,' qUe)l1e 6l�V,e.:rã0 pe<rten ,�l'l""a�F_e_d_e_ra_I_. .""..__r<''''''''''''-_=--.';
cer como complrn!,nto do I �.., , ,-

'

Dote de Sua Aug1Jt!ta Conspr_ �
��RMÁClA I te 'a Serenis,êimf'l. Frincesa, ��
";E 'WLAN'I'1)_,O r �P;Fla I FrR!I.'l-Cls'Ca. �e 01;!d,�m';1,

ES$á .de 'Plantão Boje a F1\.R_ ,doO Q.ov.�lIno Iff,lp.ena-ll ll).'ms-, '

MACIA' VIEIRA, á Rua do 'trei ao Encarregado do Prín-
Prú'll)ipe/ 6&5,.....-: FONE 2-J,-4._, cipe quanto.s e'1q�ª,�cimento�

",,,·,,u =�,- .. ,.. êle ,pediu e, lhe ind1quei eIi-'l!
, ,ftl0',-e�'lS:�AL '

I

,,.São, ;l"�n!,;isç? R:> . , ,:m�lh.oFes.'
c'm a con[>tr1;l,ção da ,nossa Ca- te:rra,,, C'J,iUe ,h{:j., Ilat Pro,v!l"i1,(;,la, e

��,.0
f'"

.

ss· alada' cóm le- . que ><ietv�rn !j;gr!l4il;!lir�' a, E2 .. A." �,t;edra,l lRa.I� a lp,... " '
.

por'. abrla,.l'l:gt:l.�l rem'Q5lliitigm- �tn�s: de 'ouro 3,' p'aqsa�em 'da 110S- 'da.'de 'a�' 25" ;légu�s' ;"",,,,.4I?Rdas �-

ta bela terra ",' """",,!,A. . ,;->'s!1r .. ger,açao,-:gQr"ey> , , ",., ,,:,, que lhe foram concediqa", ').':?j
l'f. (i)()M;IS:S!IlO I

�
"

t !tí>�E?ao' 6.sta:S, terrr:as, '4€l10h1 ·as." w�
"z" i"Aob';"r .1-..... ricas. de madei�2Wi;.e.�ifg'il�ndp. '-fJ.''''"ldil!il5rur�IQAlll� Opiniól3s, ft��ob,é.ffl, II c;ke TIliU�r lu '!"

.' �,� ,",
,i or., ;"� � ,: _.' , '-r�iS. ',Q'I'{an�tQ àI, &ll):l- ,R��ãQ" r.��:R.AI;lAI;,H.P ,a(J.nI'J,ID-se.-�.%.eH,di�I1S ,ao', 'lpn". '�' ,'.'�ão)"<!l:;J;segl1intes;os:'na,�io..�'ernpreg,adoSln:a Linbaj da:s Américas..: �6"8'.r,paqpe.te8:"Amal'lhã, dia,' 10 ,dOl Go;r,rpn- , ,go .da 'p-}'0je,tj;l.d,a;, U11l:.).aJ d.� Ide., 1� -:��r��il·' - "1Jruguay" e� A��ntil;l.a:' e' o.s, na-!llfll' mi.x�os': "MprmarJare" - '�Mor�

te, '$,eFã9' 1�€'a:íi�_!l.4J!/s as
I
,se- t€Sda QCllMtae,1 Q�I,bJ;ligJ.;es�fOe;�;�·�a,,� mal'l.t:p�i11' - "M'!j)nnapQWr,!" -, '·iv,fornla.o,tide" -" 'lM,o.rrnl'l:Q,teal" - l!Mcr.ma.csur.f"·

;1_'
Em' qualquer democracia, o "povo é: anterior· ao Estado·dOg�1p,!tes_'a'lJ-lij_��ejasl t�.aba�l;!lS. on ,e eu nCl'o_nava i�njl:�r,� �MormW!s.tar'_'-·�·MDnn,aCaw.an"'-,"M0:rm-laC(l.f�r,"'- !!.M:cll�macdawW' eJ·:'Mpnn:�Q.lIlar" l�or:nem, criado por Deus; dada sua precedencia à criàiç,M os

ta'! Ra Jun,J;-a, d'e q_qncll'l.aça8 e- cQlonws.. de, Nacwnaft$� pos l.'3e_ � Go'Vêr'nos, tem, pois, direitos e cOl1§equentes obrigações, queJ�ígâ.m�ntq
>

d�. Jpinville: n;m � ',m�lhQ.r.e&"t�.r:r�ar;�para �/!{f> COMPANIA ARGENTI NA Im' PES(:A S.A.
"

,.

lhe devem ser garantidas.
�,Q"O hs. �: Q!�,rW"lucte�:,Ton;e.s, 1avou;ras. (Se, G,f;l"l}-11, ?j�,lp? I f?� " r:

')
O homem, Unindo-se pelos sagrados laços' do matrimônio,

'I;' reWam.l}nt,e - GqíJ.$a' Urlpa- rem po�m},�:l<1-,s, ��:r o,',(h'ltrÁ�' I� MAB;EL._ RYAN - 23.3 .:_ com trigo da Argentina. '-"1' forma a família. 'Esta con:stitui-se ria maior. g.arantia, da fe-

,:'�,.;,�.' �ª'9',',d3'€>O' �hJJS'i)'!U.;iV:iHeCf'"l�af'lÇ.�.aJ:\.mHMa:nas·.'·e�i -gtoo,' de�mE?qaUO'e·.',F:;�e'llaeC�h'&Q:aP, 'p�0\'lrj}f���1�X3;�,' "�;�: ':I'�.
licidálde' é l1em_estar' de tôdas as' pessoas. A família é o grupO

.T
U '"' .... ' ,�

, -r<at:urll-l, .. destinado a conservar o iiltlivid-uo e a. esp'écie.�� Industrial. r.!'Jlllíl;l',(;lf1te �, S 1-\ d.e braço,-, e,p�,�J!� -eml'�r�w�.'

II� " Centro. irradiadpr 'de ,energias e- sentimentos' que car.acte-�. via Merling, Fra;p:,c!$cO" r�qu.e.�� 'VIr, a., s.er (). pr:lJ:pe1r.o ,dar-Br_o- �. •
• •

l'Ízam ,as raças; font.e de virtudes q1:le; consolidam o"'Estado, ',ah'.�ida.
'

vInt;ia, o,nde há· o�In�lho'r PiOr- -

. I�;< cerce da' organização. ,saciaI, a' �amÍ]ia'; legittma e in:d<iSsoluvel,.ip,QQ,hs. - Qe;n:ipp .. Fer- ,to pq!Ja' granues, na;v�o,s.,) 8I'l11- lilf,i
'I" l'equer" a' atençãço-esp.ecial. dos g(}v.etnos.

'l::��jr,a, e' o1).PIOS, r,eG.lª,�J;l.tes, � do qulO na pr0�lm-idade, a-s ter- � ,;�,:. Sé ,as famílias de urna, nação forem organizadas e cum:
,I lpqjÍ$-t:r:,a" q_e .M?,çl�l1.:a ,E?a�ta, r,as, de qUe fa:1o, ,p0�efl t.en ar. � ���� pridoras de, seus deveres, l6gicamente esta mesma nação ,teia -
" ,C�tArina .Ltda"., ,!'eçJp,mada, '!utupa,.s' co,lomas V'aTrOS-" ou- � RO'ir'T ERDAM, ZUID..,AMERICA. LI;'iJN �, qiltle, ser' onga;nizada' e pI1ogressista,

, .. ,-.:" .

. � ,.", "O> .' "

tl'Os pO·l'to.s». � ��, N famHia ·unida;. sadia:, feliz· e estái-vel é' a'maior g3irant11>�".:i··�-mAT'Í'\Ã,t;\, "APÓ$. �,t�ptativ2l, .. friie,a,s;s.q- .'� SITULA - da E,uropa,cem1cargaJde"ilnnc!'-tação;,COlin'as seguintes, saídas: de Bre- " da sociedade verdadeira. Ela é considerada o fundamento de
.. �I.'.JJ;;lJ;�,�:,.,";1;�' �.

,
.da de,. c-Ql.�.I),iw.çã:Q, das.y�!as, I men 26.4 - Hamb,urgo, 2ft4 - 'A�tu,erpia' 30.4 e:Rotterdam.l'5. $!{' todo o edifício social, porque nela encol'litramos tôda uma SOo

1t;':,A.�"".�D...VS t po Sa,Q.y/, pelo ir,aUCeli· t'r_. "�. � dedade: o princípio da ordem, a noção da autoridade, a ex-'

��4�J$!;1Q'.�(J:,;t "'.' I �E_�,t;O' .M1U.I't-E •. QUe fo,� .11;'11; Ij��
.

,'Pat::8. Frete.!!\, :r�.!J)t!W�S'i e m;ais;l:inlorl;p;aWe8';·®m 08 A q:EN'r,ES ê:- pressão da bondade, a virtude das abne.g8'\;lões, a grandeza- d;S. .'. _ c)..ada em .. 1842 0.Qm. um· p.Plnel \� ,

S A ,. •. I ",,,. � l'cnúl1eias; a dor e a felicidade do 'homem, o sentiment-o a-
O S

.

d p'scal!zaçao t 00'
, '" """',: .60."", ri> L ""'"t'!" ,LI,: O I'! P C K I: . • - "Ho.mere.1o' li, ,íhlustrla

1-
d

,

,.' �rv�ç,9 .

e
. :.

"

.,'

Iro. ra,lJ�,!:!_ÇJrte de 1 p,fi8�Oa,S, e

I
� �j.M n \iii;;; f1lI G ' Bátria, onde o Estado busca sua força e: seu esplen 01' .. _A'Ge, 4trma.s. e lY.{l!m9,oep, jendo, ql,�e' j(1,. em 1p43 f,e, Cpn''l�çierá� ;"ít�_ _ __ , Fn�lA'L --� Efetivamente, as famílias f(1)rmam o' ca;ráter; a dign1d"",e

em vista a aproxll�ª,.Ç�O do
. va pr.àtic_!l;ql-epte,e;x;tint-a.,. cpm' � ,� ,

autenticas de todos' os seus componentes .. lt um governo eill
iníci-o da temporada 'de caça, a exis-tenc;ia, riaqu�le--a;no-, �as. "�t� �"O' FRAN.CiSCO" 00, SUL' Telew.a-mli; H'OEPC�E • Tel!' t(mes 206, 252 e HI

a:;:.' ,.jTIjn:t3itura, 1 Há .nela" as difi�uldades. ;Há; tarn'bem;' os ,Jl'lomen-
tem por dever es.clarecer :" terras... do, Sahy, de. ap,elilas." ,t�, tos de,. alegria e' bem-estar. .p)A��m�� c�a���ad,� ���I�••••••••�••=•••���.����, ��,eg�osp���������.

l0 dM' � ..� " �td,�T�···l:�;"f�rtC);'f�I� �i�:;'�T���r�'�7��T�T���.� traterá início no d,�a, , e·. a�o.; ',france,ses; ,Coam 6 pe�,sCQ,aS;, a,
. ,vés. da. 'Encíclica 'MateI' et-Magãstra', 9s�chefes',de,f�íli�i:. d;:2°) A caÇ.a está. sendo CH. populaçj3;o de São Franci�co" .,;;:..",...,.....,....._._...................--.,..,.�"r".,.,.--.....,.�,......'"",,-:-.....--,_,..'--.-..,._..,..�..--..,_..,-�..,..-.,-.----,_,..�_,..--.- ,balhs;dores das, mais diferentes "profissi'ies, tem o ,dlre1tomir'lOS),l.m,�n�: ext€r�lnª,da ,em ,nutri.a; grandes,} e.swr.a;nças. . receberem O· salário suficiente a cumprir com tôdas as' de&-

tOdo ter,n,tono. n�c��na], p�r com a fundação p-r-ev-ista 1 de'
, pesas dtl'igidas. ao . cumprimento de s.uas atl'ibuiçõe.s. .:semnão 1)�f#lll:n,;,�U::hqa.*" eêlc\l.lflprr- 'urp.a, C'olôrÜÇl ,de � alerp.ãe� lila 'li.

I'
i '

Esses' salá:l'ios devem cumpFir. com as· ,exigênc�as do,
I>43;s.3$ r�!?ifgl? q)1e regem,!? ,tl:!:rrai'.'lfl.s�lJ,.���s 1 '�9rl A-�bé �'

,

L lI'i:- O � m)! .'D·'.. Á;, rd_, §'; L .Il!" I" ft� �I"
:

I'
",

'Cm;nUr:lW;':l).aciqna:I," devem ser determinados de acor�o c�m &SC0Gligp d� C/3,Ca .. � 'que -?e' situª,vam; nÇl,s fundos" II g, .} 'I'I,/.� '�'�r�.r;�i,.,·'t;;· r;;. I,' a,W .

I
'

. ,eentribUi!ção.. do trabalhador na produção e, na sua flxaç��� de'.3°) Esta re.p'ar.�lçfiL�' mante", .da :ea'a,·d€.·Babit9:litga ou, ,CO� III ",! ,eJasses PPQdutoras devem proceder com um 'PÜU€O m� "rOrá rjgorosa fiscal:t-zp;ç� em to- mo se dizia, tam.p.?:m na épo- 11 1'�A�y.:il!.MÓ.Mt0 �JÃe,i9�AL.)

i'l'
amor oao p:róximo, compreendendo os desiquilíbrios: �rave::; p�;d,::I(. a .,r".giãq fLue- te,I\1".sQP �u� c.a, do ".Rio de São,Fl'a,nC�'3cp" !Ij' I, a Pátria; as in-tralílquilidades dos chefes de. fanul1a e, ac

,1'�§.t:lQll��b"llqa#:e' ',e, l·fHWl,f(l.;, dí',ante· da. 10ng'�Jlqli\.a Se�ra II �,ei'1;a: ,,�g�\.p,;;l:Fa., oU,tr,os" e;1-es,Üm.os d,entrP_,das ,:,o1ias; mediante ·pFévia,�Çt�,nelJi:la�ão..! de,. tuàQ, a"inexistel'lcia da verdadeira essência' da"vida. 'é,dentrp d,af.le1, tÇl,do aquele gue do' Mar. 1:11 !
III Os' cOl'l-tras,tes, entre as opulênciàs gigantescas e as n;JSdl>infringir, es_t;3.s_ dElterminaçQes, São'" Hr'ançif.co nE,m s�m_ ijl rias indescritíveis, estão à vista de todos' aqueles que' aJU

n4°) P,ara, me-lho':r atender ,a pre fôra a lQ,cal'dade de lil, Data Destina i ii f.entem a aIma pulsar, chorar e lutar contra as inc?mpreed�t?dçs ,o� mtere.spado.s n� pIa.,. economia estagl'l,:il.da 0ncqm- iili
,'l'avias 'e,speTados

, I. �ões, os egoismos sem freio, de, um· mundo; numa, el'loeat',«;;a�d,$$-te�e,sPQrte, o SrrvJçp ,de, 'trada p�las Sh1cesstvas·le,y.as, ';1 .

I' verdadei�o' materialismo.
. 'fé-Fl-S�a�lz�çao ate'I!!iera extr�_ de imig;rante'l e;jemães; que li!, "'P.�R'A'NA:GUÁ" - 9-4_62 - Carregarn., para Avonniouth Livel1pPol.- Havre O POVQ' sof'1'e. A classe média, base da vida soc1al" �re'ordmar�am�n�e,.,�urante o'mes .

de 1851 em d�ante vir:a!:i'1 ';J:;J-, :� ,',-"'�,.'
. . tende ser eliminada. Os problema.s,; apesar de graIldeS JUtstãfd Abrll ate as 19 hOras .. d G

A .' 'I, - LÜlJ.•."�es - Hu1i -'Antuér,pia '-� RÔ'tterdam.- 'Bremen e', Hanrrbul'll:J • . . der'a caD e,e; j;" .'
. "'?, voar :l,�",e:r.ras q, ,0].)1?- a;o. iI·j W

� mentos.no' campo,indusunal, o que'nmguem po
i np,Jo,nv.·Le, 31 !ie março de 196� Fnmç.,s0Q" Pel� C,(}�1trar'o" o ' njl ou" delÍxal! 'passar' em' hl....ncó, 'av01umam •.se, dia" ai da,

,

T,ELy:;rNO SC,IPIONI 'qUe pe;cle .ser· d"monstradn' 11,1 "-LOIDE' HA/iTr" - 19-4.,62 ___: Carrega,rá para Havre - Londres - Antuél'pia. 'Brasil.
, Bntá,ElSC::j.l E-eglOnal p:::las vBJ,lns e riea _ rssid.0n- ,III" .

A' comp!exidade da máq,uina, governamen,tal, com. }UC
pai'!!- Retterds..::::1· - R'remen C Han',b urgo temcia.'l em,

.

estilo colon' aI portu-, :ijij'i" veis repartições, que, na grande maioria, apena.s -eXIS
t en-"

.
í gUêf; que' áin:l.a hoje existem 6';' " o recebimento de 'Verbas e ajUdas; deve ser' devidamen � pú-� �

P�!S � algu111as na referida ci.dérJ-;: n' -_ , tl·osada. Que seja féito um esforço auxiliador aos"homenF.OTeuO
.. Jt.!:lJ..'. i a mesma já teve ,sua, éj:oca

d21':;�I'
. '; blic::JS' cODf,cientes. miSSõelr.n�,' ,!I....' lZ!"II::Mft� fausto e à3' r G.ueza .<

I'�· Aift'!nt��: � I(M�z.rtsA, MA.RJf:,IMA E ÇOME'RC,IALlT.DA_ Dessa forma, com g0vernos aptos e certos dIe, ��:s com asrrvh�:�!l;�1:;, 'VI,;) E,.tivf.mos há dia:, oba,"r-. ,:., . .

'.. .

com os trabalhadores recebendo,seus justos saan , o'povoA
- illf T.,.I�"o!."'N:liVlo'i:I:0V{llN ":"',�·"·'"'é8T"'''' 4''':'' iSll'Q ...,.. ..NCiSCO DO',"� comNA HOR ' v'andg' ligeiramente ê'8:e�, V2.. .�, .".....

,

V\Ali... . ........
.' -"'I. "'....,.

'.' <,"''''''''' famílias' desempenhando os seus nobres encargos,
r quelhos f:cbrados, que ,OSlocnram' III/ "I' vivendo para o progresso e bem-estar, poderemos espera

___---.---.;. ail1dg : hcje �acadas cr:'1â. �'m������������:;����(F'���l o Brasil seja a grande fátria por todos sonhada.

uA N'OTIGIA S. Av'
,I impri.sQ> Jornolística

,_

P' A, R ']_l I D' A S 'DrARIAS

, JOrnVmLLE

1°· ,H,or.ário - 7 horas
2° Her.ário - 13 horas

l° ., Horário - 6 horas
2° Ho'rário.� 15';-horas

" 8�;l;1W.ÇO."s��ª,n,arl;,nara ,t<i!dos .qSj rm.l;tQs:;,da emIta' do .1tIlI�nticp, dos;,�sta'�os" U1_lijÍo�
,e:,Gan.adã,. �·,J;te,cei:)e "!a;r,g,a, e' paSsageiros
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,Versão �hllílita de· Notas· Para' Subslilúir os Vestibulares
,RIO (Ag�ncia ,'NaCiOiiàllfd€! São Paulo:.e em provas de"'" Estrada de"Ferro sorocábana.-,

• ,

, � A substituição pura é s�in_ ,-sele'ção de novos ,,,. ,;;;er:Vldor:e,;, I, O .íntento do prof'. Weneck '�!'.;;;,
'. �\i'_;;" H,,,::".

pIes dOS, at�ais exaIÜifS, vê�;" Or'ga���adas . pela
_

direçãÔ'�i1;·âà.'!'I·' Martins é oferecer um ínstru,

.li'
.

em q'
" -�"".

tibUlares por um gJ.st!�m� .qe-', .'." . ". ,mento seguro para a substí, I

nominado de "ver��.ànâ2i\ti;. .

tuiçã_? do atual sistema de
.

ca de notas e cla�s�tiõa§Oltá' A
.

1 X
.

seleção para os nossos eursos
.

é o .projeto. que o pto,f� ,w�._ smlO arope superiores considerado, de 'há
neck Ma�ms, dti ,��eo�a oe Contra Asmà Resfriados muito, superado. pelo progiês_
ingenhana. da ,Íí;v,.nsl�ade e Bronquites. so oriundo a nova mentalí- ..

de Mackenzle, .

vai aPt�ntar -____ dade educacional brasileira.
:19 min�stro da �duCàÇ'OO'. Se_

...ANA:P�TON Acredita o autor do projeto
gundo lI1:formaçoes dadas pe- ti. .L que o mesmo virá aniquilar,
lo própn? au�o!, �p plano e No tratamento da gengi- de vez, as possibilidades de
ss.tema, Já fOI aplIcado -com vite, tartaro, píorréa, afta, injustiças Ou quaisquer outros
sucesso, nos ;-:eshbular�.s .� d=:t mau hálito e sinusite. problemas próximos.

.

Escola de Clêhcas, EconOJ;nb E
. . .

da trníverstdadé Católica
m gargarejo -ou pmce, Segundo dados colhidos-

eas lagem, evita a .operação 'pela reportagem, o prof.das amigdalas, .reduzíndo o Martins vem estudando e
seu volume. .

testando seu sistema desde'
1958, quando teve sua atenção �

voltada para o assunto, le,

Sui'ça auxiliará a ONU. vando e mconsíderação O' vul
toso número de reprovaçõesN: UNIDAS,'7 (UPl)-- A a cada ano e o não preenchi,

Suiça participará da. subs, menta de vagas em diversas
crição de bonus da ONU- COm .es,colas superiores, o que sig
u� milhão e .noveQent�s mil nifíca oportunidades perdólares, tal e a decisâo do. . didas para centenas de
governo federal comunicada

I
jovens,

ontem ao secretário geral
U Tant .

O trabalho do mestre da

_........-------------.
'

_.;_.;.:";__ Universidade de Mackenzie" .

também tem despertado,
muito ínterêsse no setor prL
vado, principalmente em

grandes 'consórcios índus,
tríais, qUe se mostram dese
josos de aplicâ.lo nas futuras
provas de seleção para novos
empregados destinados a fun
ções de responsabílidade, co
mo as de gerência, eontrôle
de produção e, mesmo, dire,
ção de fábricas.

.

3
__----------�-------- � � __

til '"

39 ANOS DEDICADOS A_SANTA CATARINA

Joinville, 8 de· Abril de 1962

CISA: DOS PNEUS·oferece
- .

aIGRANDES�VANTA:GENSj
- estoque G00DYEAR

.

çompleto
�.con�Jições Ioverévels
�serviço"rápido e eficiente

'Só a'GOODY�AR:
garante tanl.l.·

�', i

MAIOR RESISYÊNCiA
Provada em terríveis testes
de "Iàhoratório

.,,! .3 VEZES MAIS RECAPAGE�S
Piovadótpela Frota de Provas
da Goodyear

. MAIOR QUILOMETRAGEM
Provada em milhares de testemunhos
de consumidores brasileiros

GJGANTES�GOÔ'DbEIlR
"

casa dos PNEUS
WILLY PRASS

Rua 15 de, Novembro, 722 - Telefone: 240
Joinvile - Santa Catarina

Pronto para servl-le
Seu amigo de sempre

iii: Revendedor Goodyear

18-5-62 '.'ROSSETTI" - Carregará para LIVERPOOL,

22:.6-62 "RUBENS" - Carregará para os portos
"da INGLATERRA

}. '. i,'

Fretes e Informaçõ es Gom os Agenb3s

_ .\.,

A ORIGEM DA Acta ql.l.O.fuiruW DOS MÓVEIS·CIMO DEVE-SE A VARIOS FATORES

Mas não é só!
- O compensado empregado é de primeira qualidade
e de fabricação própria,
- A secagem da madeira se processa em estufas
especiais, assegurando '3 taxa ideal de umidade.

- As madeiras de lei são rigorosamente selecionadas.
e mais...

TAMBÉM O PRECO CIMà, EM QUALQUER ESTADO BRASILEIRO, É SEMPRE ° MAIS COMPENSADOR
,- t ,<

". _

Colabore com1'a'M:E::C.A. Ensine � Íer ! MOVEIS' C:IMO 'Aetnq�

- Técnicos de alto gabarito e renome. esludam e proje
t-am os MOVEIS CIMO, com 'arte, modernismo e. ele,..
vado senso pratico.

.

Por tudo isto, juslifica:se�sua "preferência ..

Goularl Desfe-z �as
.

DÚvidaS.a.

Um dêles e dos mais importantes, é o aca

bamento esmerado. O verniz empregado, a
base de nitro-cei ulo se , com aparelhamento
especial, proporciona aquele "brilho inconfun
divel que você observa nos MOVEIS CIMO.
Além de impermeabilizar e proteger notavel
mente as superfícies contra água, suor, alcool,
etc" ,permite' ainda que as mesmas sejam

'. ,�,,,"' '. �"""" .. "",,�.,;l"lr':';""ei's .

•
- '-"'.' -r..Y.i' ""';>-���.;�.::x' ;.�.- � - ... ··L ':"'-

. .:c- -�-J...

r
<,

•

,- Aliá�: MÓVEIS CIMO S, A. é. em lodo o país, a

orqanlzacào pioneira e experiente bastante na aplica
-ção- da 'nitro-celulose,

(Continuação da la. página)
Iorque pela povo americano que
está entusiasmado com a presen
ça de Jango. Ontem o visitante
saiu pelas principais ruas da ci
dade comprando brinquedos pará.
trazer aos seus filhos.

um contra.ataque 'efetivo caso I inumeros bombardeiros e

fogue-,
EE. UU. Goulart foi a Missouri

qualquer parte do mundo ociden- I tes com base em tôdas as partes para conhecer a base de fogue
tal fosse objeto de' um ataque.

,
do

. m_undo ocide��a�, Depois �e tes Atlas prontos para lança,
Goulart visitou tambem o posto asslSt� uma exíbíção �os mais I m�nto" que o EE. UU. possuem.
seéreto subt�rrâneo que controla aperfeiçoados bombardeiros dos alI.

,

CASO ARGENTINO'

NOVA IORQUE, 7 (UPI)
Falando para centenas de jor
nalistas acreditados nas Nações
Unidas o Presidente Goulart
disse que o Brasil lamentava,
profundamente o que ocorreu na

Argentina, mas que o povo ar,

gentino certamente encontrará
ma solução demoeratíca para sua

crise ·politica. Mais de 200 cor

respondentes formularám per
guntas ao primeiro magistrado
brasileiro.. Respondendo se era !

possível coexistir com Cuba atu_ r
almente, disse .o Presidente Gou-

Ilart: 'Expressei isto' claramente
ante o Congresso' dos Estados
Unidos. Mantemos relações com ICUba apesar' de considerarmos
seu regime incompativel com o

nosso sistema'.
���.t\""'.:.l.,,<�I. ,. I I '1 I I I ., ; I�I""-,,I�,.w 'lL,�l>-t"��'�,N� o'�Ic,,,,'�k�l&��+��",,.kd,,",l."t?l.(,,��
'!'�)\:"'<:J.����������Jl,,1."�vg<:J�sr�TfYEJ:2Jr!y�'�n�I;>)(<5.":.iGf�,<;\í",(�J,"JI�"'-"�'���!

- ,
• � HQJE EM CHICAGO

AGtNCIAMARlTIMA "SOUZA LIMA" LIDA.. I
�

,I

I�
,'ISITA A BASES MILITARES�

�I NOVA IORQUE, 7 (UPI) - O

,�_ Presidente Góulart visitou hoje
a base aérea de Offut, Trata_se

�fr. da grande base em que os' EE,

� DU. manteem"prontos seus gran

�
..

des bombarde.iros intereontinen-

Telefones 188 '�".�33,.-�- Caixa Postal n. 44 �': !��er�r::m�����:osnuc�e:rce�ia�
, TeleD'ramas RENATO -'-: São F rancisco do Sul - St�. Catarina

�I��'
cOllstanteme�te dia e noite dessa

<::>
, (,....,

•

., '1'
_ õase com o flI!1 de poder efetuar
4f "

,

. '., .

-
) -", ".: -' ,

�
, ;..'------------

������� "N' E,ASNT�Ng::,:�O. • r '�"'I ,I -I, I. I ;r<l' ...';'I�T�I.. I -I� I "T"'��l' I 1';;1 ,,- j. + "-I � �" • >;'.j<;(l:i.�.... ··'I�';iI. _

NOVA IORQUE, 7 (UP!) - O
Presidente João Goulart seguiu
na-manhã' de hoje para a cida
de de Omaha, no Estado de Ne
.brasca, onde- almoçou. Em se,

guída, á tarde, partiu para Chi
.

cago, IÍinois,' onde permanecerá
até amanhã, domingo. Na pró
xima segunda-feíra, o Chefe do
Govêrno brasileiro seguirá para
a .capital do México.

CO-MPRE :AGORA

'sUAJEN HEY"

Máquina de somar elétrica peta preço da manual,'
a 8urroughs TEN KEY re:s(:}ive seus .prnblemas de cálculo !

• Númer'ds positivos e negativos fà-
.

tilmente identificáveis (impressão
em fita bicolor).

• Fácil e simples operação pelo tato,
l'

• Espacejamento automático para o

corte do papel.

IMl"O·RT·�-::';'O ![
COMÉRC.!0

LONDRINA.
Ifinal C'mii.· �il

JOiNVILLE
fS{lrlna dtls rzm;;_.ttti

BLUMENAU
f.5 �� i;;f�J1'l�, :!.:�
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Estrêl'8s, Astros e Filmes *

'I

5

------------------�

,,�. '•.: 'm: I";E· ft' ,iiÂ: '"' "E':S·y,: ·�-:�"'�s �:. _....fi�� ·diílJo'l1· "'" I-

e - - .. f Tnft�:s .·Á .•
· NAT'ÁlO'Á-O\t. ;..w;RLIf �::� j� ..... : ;.'

..3 r
lO�

Hollywood Informm::
ol:rTRA FRANCESA EM?,HOLLYWOOD

Maíl.·desembar.cou ,em:,Hb!Ny;wood, Agnes·,Laru:ent'ieJaca
lmiítllmu.,.se .·Jlara;_�os·tesjn'idi.os·:de ;Samuel, Golctwy.n (onde o

jpl1ÍOd.r i··Edw.ard Small .mentém. senso '':eScrjtóri�s)... .A :<gla
mro-urosa francêsa estava certa de que começaria .a : traba,

1hall'Amediatamente,. masdll1' .. SmaJJ.,,.-- 9-ue;:;a.,.cOIJ.tí:atara:
cieu,..llie· outra .íncumbêneía: .a .de 'polir' o .seu:-,ingl�s ...Desta .

I. J'17mIeil'a, .antes .. de.i-ínãeíac- os' . ensaíes. do. filme .' 'SigrllL:and .

'tilil'el.Ser.geant" '(do"hilariante lívrovde ..Rbbent:':::S.uckner.)." Ag
m:s- ·receberá".auías, . de;-dnglêfhoito. .[hol1as�·'Plllr.rlda.a!

IlmSTINO·:DO, "'BOUNTY'

07'Ve1'dademo;'nawo. 'H.M<S .. �0�nt�' -deve .ter� .. �idO. m�-.
lIIlOS'l complicações do '·que. 'a ..sna-, copm', cmel'llGlt.egr.a!hc,a,,;,POlS,
tIgOlI!l1' que" (finalmente:!) -termãneu '0 fi:lm;"!'MotriIIh'::f.-BOl'_
ljJff a ··Metro está .téndo ·do:r.es',de;cabeça <sobre.,o "des!lino' do''>lréridO> barco. Como:o .mesmo: foi ·coJaStruido�iI'ielm-ente,'. o
estúdio, 'não .quer. conseevá-Io; paraa futuras::film-a;geJaSyPMq'ld�'.'
sel'A fácilmente� reconhecido .. Portfl;nto,. re:solve�,vende,;-l? :�o
Ii'ple:'ajudarilli __.a .financiarq:,aFte"do canissimcrfflme)

..
O m'l--

Jiiorul.!do'· Hl'llltington ;--Hmrtforct ;� fez ,. uma. :_o:renta,. ;.;p01lS.,.que!!'
. bnsfoFmar�':o .·'Bouney'·. e]\l'l--'bar-- 'e,7 resllawa-ni;e_'!'flUllU!lll!ltes:;:""a -,

,. IllgIaiterra·.-gostariw-'-cle--·"tê'-do· pai'a'."�T,doSE'SellsJ::nmse\lS;�::na�,
JI'Rio·_-pagar::por êle ... _ e,a ·cOm]!)lIa'lrua .. :!Hudsan ''RWfllp;Da:l:''bne ,

deseja.....nsá-Io ·pal1a.,·.excUllSões: -tur.isticas·.·mor famoso!!' rlo'"del
ifJl'Wa' YOl'k;': 'Enqua�o: .a.: Metro "i!1esolv:e.',o ''!.1:I.e__�j'azel1; '.0

�míIty', ·con:tinua:·,ancOl:ado::;·ne,.-pório'_·ãef:Satn rEedvo,..eU'hLos'
•. �l-e'$.'

'1'\:E':�,T, �".:.
.a: � �.lA_.1;l:. . Na "'seção<',de,,,,ce_r�eio_'ilsentimental .. de ..:JJma! revista' femi

nina (sabemQs·rque.::j;al:í1.s�ã.o.:'faz 7.cada,5dia.:..maior sucesso
nessas. puolícaçõesa, eneontnames. está' consUlta __ feita por
uma-Ieíêora:

- Meu . .mazído é. adorável, mas vive.me ·fala-ndOi:.de .sua: , prilru.!-ira...mulh.er� '_:QUe:,-de.v:o�·ifazer.?
:.; -. Fa!J.edhe ,ern;rseu.;.iI'uiiur.O';�ma:rido:, - .resp.onlierlll.;.1re.yj:sj)a.

Boa respos-ta, ..em. que.io r.bem .hurrror se juntasao--bom

-. Come..:waidndo"isua. ::iasIDIi-a 'l
- Meíhomu.muíto, Ag_ora.,.ade>rmeço .protundamente na

,

hm:au.deame:.àe.vantame:l.Ílllpaxlli;liO-.;ltrabailllo. •

.

NASCIM;e.HTm'
Na MMerl!liiàade:e rmroY.i\'

jVarg-a..�" reg�.a;m1lílíls;1'e;ea:;:a'S&. rEi'��JriIn.:fmte servir �gjje:r:.l11u-ffin�'. Você . verá .. que n'})

19uintes: 'l's.crma:rormm:-... é UlE'" delí., .,,-,
·,-um memnD,l.f1!tiIHldai3S!'l:q

. i Rosa e'�dolS;it; �1!}<rtMa.H.
tinollí.;

.

---11m m'B�in0., ,.1f'.ifho.lI)dal:i!8-ra',;;
; Terezil:rihaa:et!dQ��St;, .VietD:r:)
IsquE.'.�do.:· "-um mlàninn, � jjijhotld2""sh:; :
p'nnildaôe cdo-

-

Si!': '.Ma-rlirin'�)
Mebs ,

'

-um menina'. filllo oda�.sRl:a
Lia e d(')SSit,- ..LUimM���.,

-uma menma,.. .fj]J:ia:ada:1:iS�.w:;
Olga e dO'�$r;.:- _ HMlil!inôdef

\ Almeda.
:""uma menina, fjlha::da::::s:ta-.;

F.liza e do Sr. Benedto.
Dallandrea.

at\� COLON

:'1�:11' :

I

A-G'R:}\':D,E C I M E.,N TO
e- MISSA, ])_E 7° DIA ..�

'ESf1NHOS DA CARNE;
t""I!tIe Bramble 'Bl!lsh)'- oe..
:m:Iro: Drama - Ootação Mo_
§!: Prejudícíal.

POLICARPO (Polícarpo.
1i1f'iici:ale di' Scrittura)· -. Gê
aer-a: é9média satírica.
3F.na.-édo: Polica;rpo. esarivãq
·�alhador. aproxima--se do'
mele., um burguês ccrn ma.-

..�., ....�., ...,--

'.
.

.

fusíVEIS O!AZED
,

.garantem jranqiíihdad,e'l:.
ciwítam in.cêndíó! .I' ·i. I

, .... ,� h..) ',I L·� {I �'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Necessita·m ..se. ne. Malha.ria Arp S. A.,
Mende�se:

J

",

�.!l' '&$"·'I,I""i"'·B:5"C·R'I'mro'R'I"O'�Mllh,1X 1,11 "1·. n- Dr. .". '.. ;" .
.
''',. , :." 1

.

'.
_

.'.�u· I'�;.. �,�. ',- <� .', r-
,-

,; '_, r'!"1 ;' " __

•

D'OLA'R'ES - MA:RCOS - fRAN'COS SUISSOS"L
compro em cheques ou ordens de pcqomen-

f··

to. Ofertas para F. Freytag:- Caixa Pe:h..

!aJ1 239 - Blumenou.

ENTE.

.� , �.

RICH&, RD' BURTON � BARBARA susn - ANGrE DICK
.. IN.SON - JACKT,;c}micolor, com íl.JIl

CARSON .-'.-.- CENSU�A 18. ANOS --
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" c:llje�,�:Se.SAfioBaH,'r��ai\'Molatkus.lifJa�:���Sla�c-� 'RE'Ewlto Slotlí Senlor �:::�d: ��;:'·��:u�:r
=

���
'_, ' == ==-�...... ' . do Atiradores

"

Para o dia de hoje novas emo- manhã 'três provas serão efeti-
ções estão' reservadas

'

para, os vadas, a saber: La prova -. Mo- 'Nó dia de hoje terá prosse-
amantes do motociclismo na; tonetas 150 CC - Standard; 2.31 guímento a grande festa popu, C h

o o o ,de'
,

M h t C tarln M 150 CC I d S íed d D tí 15' ac oerre partlclpa.'a O ampeonato Braslole.oroane es er a ense, uma � prova - otonetas - ar a, ocre a e espos rva

que na Pista. Emílíe Stock Se- Formula 2; 3.a. pro�a. - Moto_ -de Novembro (Atiradnr,es) em

ntor, voltarão a. roncar os mo, cícletas até l7'5 CC - Standard. comemoração a passagem do,
No período da tarde outras tres cinquentenário daquela socíeda
provas serão realizadas, que são: de. No local da festa, em sua

4.3. prova -'- Motocicletas e Mo- sede social estão sendo apresen
tonetas 150 CC - Formula 2; 5.a. tados aos desportistas locais va

prova - "Motociclet;lS a�� 350 CC I
rias atrações tais -como, roda da

,- Formula 2; e 6.a "prova ,

- ,fortuna, bingo, rifas, jogos 'de ar,

Classe Aberta - Formula 2, golas, tiro ao alvo, bolão de pre ,

Portanto desportistas, compare- mios, bolão de mesa, corrida de

çam no dia de hoje a Pista Emí- coelhos, etc. Não faltará no 10-
, Iío ' Stock. Senior, afim de. assís, cal um completo serviço de bar
til' estas sensacíonaís provas mo; 'com bebidas 'naci'oriais e -estran-
tociclistíeas.

",

geiras '.

Na foto uma vista Pista Emilio'Sto'ck Senior, onde no dia
de' hoje serão realizadas sensacionais provas motociclisticas.

tores, com a abertura do calen
dário motocíclistico do Moto
Clube de JoinvilIe para. o- ano

de 1962 Durante' o dia de hojCj

A guarnição de' Out-Rígger a

2 remos com timoneiro do Clube
Náutico Cachoeira deverá parti
cipar do vCampeonato Brasileiro
de Remo a realizar-se na próxi,
ma semana na Lagoa Rodrigo de

Freitas no Rio de Janeiro.
A guarnição, joinvillense do

Cachoeira que representará no

páreo 2 com o nosso Estado neste
certame está assim constituída:"
Patrão: Rolf Ziesche - Rema-
dores: Ingo ,Hertenstein,

Ferreira e Herbert Theilacker.

nada menos .que . seis importan
tes provas serão reafízadas, ro
das despertando grande Interes,

A delegaçã-o jOinvilJense seguj,
rá para a Guanabara nos pri
meiros dias da próxima semana'
viajando por via aérea, sob �
chefia do senhor Lucilio Bau,
.rner; atual presidente do clube,; ,

Aos remadores do Cacnoeir31
desejamos feliz desempenho nes,
ta competição, esperando-se qUe
representem condignamente o
bom nome do remo catarinense.

se entre os desportístas de nossa

, cidade, notadamente entre os

que apreciam este arrojado es

porte. Inicialmente na parte da Orival

flu Te xl
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� SERRAS PARA ENGENHO "KOIENIGSAEGE" �_$

i SERRAS TRAÇADORAS�SERROTES, SERRAS FITA 'I
I SERRAS;8���U�Rl�'o S'����N::�iN� ..

outras I
� galvanizados, p/caldeira, p/vapor e p/g'ás í��
� �XI Grande Prêmio Prosdócimo, � _.� ��

���e���oal����i�m��i:i:a�; i REBOLOS DE ESMERIL "CARBORUNDUM" i
Que hOje pela manhã será de_ � retos e chanfrados tf�semolada no CÍrcuito do Centro "íi'2, ... �:t
Civico. Pedalistas de renomes; "':� �estarão presentes nesta grande ��, LIMAS DE AÇQ "NICHOLSON" @z;
prova ciclistica, entre eles: Jay- � d' f' @,
..� para JVersos InS ®fme Nun,es da Silveira, Fienato Q'"� �,

R0i11eu, do Paraná, ClaUdio Ro- � - rsa de São Paulo e muitos ou- �_��.J>;" .

�OL�
�,=,:� - ----c � tros. O representante da Man. �{:l �'Â� Á. TUPY ATUA chester Catarinense está em con_

dições e pOderá brilhar nesta � r

,." �

;1���!!a1 da A,"",
:;n'��l�:���::=�·,'I �� 'Q I,

dação Atlética 'Tapy na' tarde �

"�
�

de hoje estará, se exibindo· na. �
'. ;

�
vizinha capital paranaehse,: on- FOTOCo'P'T 'S � (;,:t
de na oportunidade dará com-

'. .1...."'-),. �. (ll�'
bate- a forte esquadra da .M.So- FORNECEMOS i� êW
dação Atlética, Vitrofer, de Curi_ � [�!;.
tiba. A embaixada joinvillense NA HORA � � A ASSOCIAÇÀO DOS CRONISTÁ-s' ESPORTIVOS DE

deixou nossa cidade por volta -��' � JOINVILLE' (ACEJ) teve a. feUz lembrança.:'de instituir, o "Tro-

eras '4;30 horas da madrugada de I
'RIAD,O.,RA ''',.JOBRA'Sll" � féu Liga JoinrlUense de Futebol" :que a. plh-tir de'1962 estará

boje, viajando em 'Ônibus espe- � (IA,. 1M � !"endo disputado "em todos os,torneios'inícios da Divisão Extra

c:iaJ, chefiada pelo senhor Anto- O, CU IA ...IA � &.i> dt" Profissionais da LJF. , "

1"11 .g.-� tiíi, ' ,
.

f' t'dad 1asSIS'OAma de Oliveira. .'Ci, ,.;;;,.o
, Na foto, vemos o magnifico tI'O eu que a en I e c

' ...

Seguiram, os seguintes jogado- BAR,RA DO SU,L ,�� \

A d' I d DO b d �:.: dos cronistas esportivos de.nossa. cidade criou, e- na qual os no�,
res: Flavio; Laércio; Rubens; Na manhã de hoje seguirá � taca Istas - mporta, ores - Istri ui ores � sos leitores podem faZer uma.,idéia. da. beleza. do riquissimo- pre-
Z-éZo; RUdy; Nande; Alcides;' Os_ com 'des�ino a Praia de Barra.I � ,

_' . ,

- <

,

1€':;'
mio"que, como se! sabe, este ano está em poder cJ:o Amé�ca Fu-

�ldo; Michereff; Antoninho; do Sul o quadro titular do Cuia I� Rua Alexandre Sçhlem� 1,50 _ ta�xá Postal 208 "t.ebol Clube, que foi,o vencedor do Torneio, Inicio do ano elll

lte.ves; Lolo; Brasileiro; Maneco; Futebol Clube. -�. "" curso. .

:aobertinh0; Lange; Dorval; Is-' O conjunto'joinvi1lense naque_, �:: JOINVILLE -,-- SAN,TA CATAR,INA �;:_, O troféu é, de .p,�sse,. tra.nsitór_ia• se.ndo.,reCOnhecida
a.

p.OSSCOClumel; Adilson; José; Marcos; la localidade dará combate' a � ""'"
definitiva. únicam��,'a.o eluoo'que conquiStar três vezes éónse-

Omi; Raul; Oscar; Afonso e Sa- forte esquadra da 'Sociedade Es- �" . � ",., .. , _. , � cutivas �';roi'neio �CIo.' d;t. Di� PrlllClPal.da. LJF, ou ClJl. ,

fmrã.
..

I portiva Navegantes local. 7·"��'\�fZ�-@.�1;�t����+����"��+����i-.�������+����1-':. alterna:�:,; '. , .

�1",�.il.'.�llJ'.'.''''.'.'.'.'.I.lIa,.,.'.'ln.'''.'.t.,.".l"'.''''.'.'.'Il'.'.''''''.'.'.'.'.''-'.'.'.'.'.'.'II'IM'M.'.'"'.'.'.l.tll'.lIn·_�""U"�'_l_'''IQ''''I1�t(fnlllt.'.�,

Dural1t'e e 'Mês�de,iAbril ,,;,,'.
'

I:
,

.

' _.:� ;t��l-.·

Estamos' Vendendo Todos os Irtigos Domésticos e, ·,24 e IS

'-'"
'

,/ Visitem LOJAS, MADISON
--------...,-.",;,-,-.".------------------------'
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Redator -Esportdvo de A NOTICIA
Nesta I

"l .....

Prezado senhor

'Ref.
..
1"..

.

Artígo ,da A ,TABA' BUGRINA de 6.4,62,
,publicado .no "Jornal de Jo,inville"

t'� •

Notas, arÜgo�;' PU�li�çge�, existem que nos dão infor;;
"

c .

maçÕes·"'exatas do pensaméntorcoletívo que deve haver para
-éstiníulài- o esporte amâciót' de nossa terra. .

'. Chamou-me a atenção no referido artigo o tópico "Jo
gadores de basket-ball".r

Antes de entrar no assunto, subscrevendo_me, como o fa-

ço nesta, julgo ter credenciai;; suficientes para discuti-lo em

f
'benefício do esporte amador; no entanto, não posso fazê-lo

,

sem saber a quem deva me di,rigir e, em especial à pessoa
,

daquêle tópico e que sómente se subscreve com o pseudônimo
�'Pery"; si pudermos nos confrontar num nivel de polemica

'�,' elevada, trf!,taremos detaihadàmente do assunto a que o mis
iSivista se reportou; jogaremos, a nossà'bágagem de experiên_

t' cia no esporte desta terra; traremos a, pÚblico claraménte
quilo que se julga eI;lveredar para o profissionalismo, e, ,que
de forma alguma deve existir; 'cite-se qual o jogll-dor apon
-tàdo e qual a pessoa ou espo].'ti,sta que se esconde com o

,pseudônimo "Pery", só então voltaremos ao aSsunto que é
da máxima importância para todo o esporte amador desta
terra.

1; . .'.,11 i:' A�enciosas saudações

(ass) DR. ALBANO SCHULZ"

Joaquim Wendt participará do
XI Grande Pr·êmio Prosdodmo

Na ,manh,ã' de ontem seguiU
e0m ,destino .a captLal paranàen
.s:e' () cic;lista joinvilense Hermann
J'aàquim Wendt, pertencente a

Sociedade Esportiva e Recreati
va :União Paimeiras, e que ven_
eeu, brilhantemente. ao 1.0 Cir
cuito da Boa Vista;' realizfldo em

nossa cidade no dia 9'de março.
Na: capital paranaimse o ciclis
ta: esmeraldino participará � do,

m

I
I Tricolores e rubros preliarão no estádio cexieense complementando o 30, rodada, do huno do Car';

'tome da �ivis·ão Extra de Profissionais _'_, Desperta gll'ande interêsse em têrne do cotejo - OSR'iÜ
Mo Pedra será o juiz - Prováveis equipes _,_,o Preliminar entre juvenis .

Na tarde de hoje será com- os companheiros de Chuvisco es; não rendeu 'o maxnno , cisouGomes quando prelíarão as

plementada a 3.a rodada do-tur- tão mais preparados e em con- Para o embate de hoje á tarde. falanges do Fluminense.e Ame,
no do Certame. da Divisão Ex_ dições de bem se apresentar di- a esquadra americana está me- rica, na sequência do Certame da
tra de Profissionais, iniciada on, ante' do America. Os trícolores nior entrosada e poderá conse, Divisão Extra de Profissionais.
tem a tarde com o cotejo entre estã-o confiantes numa boa, exi, guír diante ,do Fluminense uma Pelo interesse que esta porfia
Floresta e Gloria. bíçâo de sua equipe 'hoje no=es. grande vitória. vem despertando nos meios tu-
,

Assim é :que para o Estádio tádio alvinegro. Mesmo assim os' companheiros' tebolisticos locais é de aguar
Ernesto Schlemm Sobrinho está Já o

o

esquadrão americano de Didi terão que sé esforçarem dar-se uma grande arrecadação
programado a efetivação do co- cumprirá hoje tambem o seu se- ao máximo se não quizerem ser para hoje á tarde.
tejo que reunirá as equipes ti- gundo compromisso neste certa- surpreendidos pelo tricolor do ARBITRAGEM
tulares do Fluminense Futebol me, e esperam os rubros repetir Itaum.
Clube e Ameríca Futebol Clube. sua atuação .anterior, quando na Desta forma como dos mais
O confronto futebolístico entrei estréia golearam ao Gloria por importantes se apresenta o con

trícolores do<Itaum' e rubros da 4x1, num jogo em que a equipe fronto de hoje á tarde no está
rua Edgar Schnaider vem des, dirigida por Milton" Gonça�ves dio alvinegro a rua CeI. Fran
,pertando grande., mteresse nos

meios esportivos da Manchester
.Catarmense, principalmente por
parte das duas torcidas que an

seiam por assistir mais uma exi
bição de suas cores preferidas.
O conjunto do bairro do Itaum,
o Fluminense, terá na tarde de
hoje a oportunidade de reabili
tar.se de sua má apresentação
em, seu primeiro compromisso
neste certame, quando baqueou
ante o São Luiz por 3x1. Agora

,

erl Ir dea
EQUIPES PROVAVEIS
,Salvo modífícações de, última;
hora as duas equipes para o pré,
lio de hoje a tarde estarão as
sim constituídas:

Inicia-se hoje o quadrongular
"Presidente Ormir Bezerra"

FLUMINENSE: Nane; Chuvisco
Quica e Lelinho; Filo e LOlo:
Eduardo, Ratinho, Caranga, Chi�'
quínho e Lauririho.
AMERICA: Gaulke; Nilton, Lí-,

,

neu e Hélio; Adael éRiga; Da' ,

níel, Joãosinho, Didi, Laranji:
Ilha e Zezinho.

Como mediador do prélío Flu,
I
PRELIMINAR ENTRE

minense e Ameríca funcionará o JUVENIS
conhecido apítador Osni Marco- As 14 horas' no cotejo' prelí
lino Pedra da Liga Joínvítlense minar pelo Certame de Juvenis:
de Futebol. Nas laterais funcio- da LJF ,preiiar-ão as equipes mi
narão Aronso Gonçalves e Anto , 'rins do' Fluminense e .Ameríca,
nio Constâncio. com arbitragem de Harry Sei,
O representante da LJF será I ler auxiliado por Antonio Cons-

Osvaldo Gonçalves de Barros. . tanoío e Amandus Bento.

SoEo Veterana jo'go
hoje a tarde na, ,

',Será iniGiado hoje pela

ma_I
bd::t na vizinha cidade de Ja-

nhã o interessante torneio ds raguá do
,"

Sul e constará de dois
: BCibitonga futebol de salão denominado jogos. Inicialment� n_a cancha

O quadro titular (la Sociedade 'Quadrangular Presidente Ormir Alfredo Krause prellarao ,as fa

Esportiva Veterana na tarde de Bezerra' que é uma supervisão langes da Associação Atlética
hoje estará se loco,movendo· até da Associaç,ão dos Cronistas Es- Banco do Brasil daquela cidade

a vi"liI,i,nl).� cidade de' São Fran- portivos de Júinville e que conta e America. Futebol Clube, local.

cisco do Sul, onde em partida com a participação do América.. No cotejo de fundo jogarão Clu ..

intermunicipal, amistosa enfren-
' Futebol Clube e Sociedade Es- be Atlético Baependi de Jaraguá

tará' ao quadro do 3 de Outubro portiva Cruzeiro do Sul, de Join- do Sul e Sociedade Esportiva
l;"utebol Clube. ville; Clube Atlético Baependi e Cruzeiro do Sul de nossa cida_

A embai'xada d?- VetHapa dei_ Associação Atlética Banco do de. Assim sendo já em sua l.a

xar-á nosSa cidade as primeiras Brasil de Jaragua do Sul. A rodada o Quadrangular Presi

horas da tarde de hoje, refor- primeira rodada, a ser realizada dente Ormir Bezerra, apresenta
nando logo, ,após o cot�jo., 'hoje pela manhã, será desenrp� duas importantes pelejas.

Glória 4 Floresta
Abrindo a 3.a rodada do turno I placard de 4x1 em favor do Glo-

do Certame da Divisão Extra de I ria. '

Profissionais jogaram na tarde I ARBITRAGEM E RENDA
de ontem no Estádio Cruzmal-, Como juiz funcionou Benedito
tino as equipes do Floresta €l: Ribeiro de Campos, que foi au

Gloria, registrando a vitória do j xilíado por Amálío Gomes e

conjunto gloríano por 4x1. Claudionor de Souza. A renda.
No primeiro tempo o marCador somou a importância de Cr$ ..

acusava o empate de 1xl. Chi- 12.970,00
que aos 8 minutos abriu a con-

ANORMALIDADES
tagem para o tigre. Sibe aos 22
minutos empatou para o Glória.
No período final Cocada aos

;!33 minutos marcou o segundo
tento do Gloria, Arthur Hoppe
de penalti aumentou aos 25 mi_
nutos e finalmente Sibe aos 27
minutos deu cifras definitivas ao

Na etapa final inicialmente
foram expulsos de campo Qui
nho do Gloria e Marinho do Flo_
resta por agressão mútua e fi
nalmente Queno por jogo des
leal.

(Conclue' na 7a. pag.)

ACEJ Instituiu Troféu
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Homens-Rãs' Teriãio·· Siiln Presos em flgôas [nbana
I

DIA
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�!=uE::�f�tu�, ��:oRn�:���L���,�ue '1
uma elevada percentagem de estudantes bolsistas pela mes

ma mantidos em vários cursos do Colégio Bom Jesus não

frequenta com regularidade- as .aulas. .

Alguns deixam de comparecer por vários dias, outros che,
gam. atrasados ou sáem antes do horário regular, deixando
iie' assistir a uma ou duas aulas.

'

..

Em relação com· essas
.

"gazetas" pôde-se vêr . com fre

quência rapazes. entrando nos cinemas com os livros' sob o

braço, pois os bolsistas em questão frequentam cursos no

turnos.
A verificação é das mais lamentáveis, A finalidade das

bolsas é proporcionar a oportunidade do estudo a rapazes de
famílias sem recursos. Uma das condições de sua manuten..
eão é, porém, o' aproveitamento escolar por parte do bene

ficiário, que, se perder um ano, isto é, fôr reprovado, sem

causas satisfatoriamente justificadas, perderá o direito á con-

tmuação do curso.'
.

Isto acontecendo o estudante relapso, cujos páís não po
dem pagar.lhe os estudos terá de abandoná-los.

Isto significa condenar-se a si próprio a uma vida vege
tativa, no trabalho -maís ' pesado e mais grosseiro, porque o

preparo intelectual, a formação profissional tornam-se dia
a dia mais indispensáveis diante da crescente concorrencia
em todos os campos de atividade.

A Prefeitura tem que agir no caso com o rigor previsto
nas cláusulas que condicionam a concessão de bolsas,' para
:não desperdiçar os recursos financeiros empregados no be,
nefício, o qual deve ser transferido para aqueles que real

mente estejam dispostos a aproveitá-lo.
Justo é ponderar no caso que muitos rapazes, na sua

pouca idade, não terão plena consciência do mal que fazem
a si mesmos ao procederem com essa displiscência face aos

deveres escolares. Será preciso então alertá-los, e aos seus

pãis ou respon�áveis. A Prefeitura pretende manter rigoroso
eontrôle sôbre a frequência ao Colégio dos seus bolsistas.
Póde assim colher os nomes dos faltosos e prevênir os páis
do que ocorre, ensejando as providencias disciplinares indis_
pensáv":is p�ra "111" po�es iovens. nR. inconsciência de sua ima

turidade, não eliminem a oportunidade de obter o preparo
sem o qual estarão amanhã irremediávelmente desampara-
dos para a luta da vida. ,

A todos os jovens deve-se assegurar o direito de acesso

aus bancos escolares, mas esse direito respeitado impõe o

dever de estudar, pelo seu int;eresse e do próprio país.

·1

GR IJPU ESCO'l�AR PARA
O HAIRRO: '�'LOIRESTA

A atua� !Escola· Floresta, que será. substituida
per m�derno Grapo Escolar

Na sua última viSita a Flo- I lar. For isso o Governador
l'ianópolis. o prefeito Helmut,· CelsD Ramos pediu a prefe-·
F"d.ll g'a;;; te:;: constat:m que já J rêncla para e:csa construção.
se acha aua,>e pronta a Plan_,'ta dJ prédIO do fuLUIO' Grupc" ROí)OV�A PORTO-
Escolar do Ba'rro Floresta, I UN�ÃO-S. FRANCISCO
qUe está_ r;end3' confeccionada ! �,." .,.. -'
na c.eccao tec.mca. db PLA,- .;» .. rrvl�os ue

jViEG.
-

teril'apiemagem
Uma v(:�z. terminada a O govêrno do Estad0' apro-,

planta poderão 8·21" imedig,t:o:·, vou o termo de aditamento
mente irlíc·3.das as ::Jb:rD,� dc' Ri) contrat.o celebrado com a

firma Maguiar S. A. � En_.

g--enhe' ros Cons'l;ru t.úTt�s, pa
l'a e�e0ução de serviç!J,�, de,
terraplenagem, no trecho

€ Q restante (�() govêrno- do
LençoLCampo Alegre, da Es-·Estado. :trada Fôrto 'União-São Fran_

Tl"uta..se de obra urgen:c, C',CiCO' do Sul. A fre�pesa de-·
C:ll11{) se pode verificar pel::;" corrente dêste aditamento
gravura, poJi� ev' dentemenl;o (:mais 25 milhões de crezeÍ-
11m barracão. como ,L'\sse não ros)' co�rerá· por conta d8'S

,'pod� ,servir. pa,ra .sede' eseo_ t8curzos ·p'rev;stof. no Plameg.
-_.__ .+

con,�.tri.1çS:: pois o dinl1eil'O já
c-stá à, clir·lJC)s' çE·.)', � �.endo 2
m.ilhões do govêrno federal
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LEPPEH

NOVA YORK, 7 (Upn -

Avíões guarda-costa amerí,
canos estão realizando bus;
cas para localizar hornens.rãs
que Fidel Castro, afirmou te
rem sido pfesos em águas.
cubanas, -pílotando um peque;
iÍlo submarino. O secretário
de estado: Dean Rusk, afir
mou ontem ql4l êstes homens
-rãs estavam em missâo par;
tícuíar.: fie pesquisas sõbre os
tesouros do mar.
BATTON ROUGE, Loui

s'ana, 7 (UP!) - Os sete ho,
mens rãs que forem captu
rados ontem por uma lancha
motorizada cubana se dedí,
cavam unicamente a buscai
de tesouros, reafirmou ante
os. jornalistas Dean Rusk,

seeretãrío de estado norte
americano, em sua chegada.
a Batton, onde deVe pronun
ciar um discurso. O chefe da

diplomacia norte americana
declarou que os sete norte..

americanos detidos são total
mnte inocentes de quaisquer
atividades políticas de que

sejam acusados, confirmando
ap.sim o qUe dissera anterior,
mente inocentes de, quaisquer
tarnent-, de Estado:
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eondenação na Justiçado Trabalho
em vigor na data de sua pu- 'I

2 - A última vez qUe êste . rio. minimo aumentou' de
b.li�ação, revogad� as dispo, dlspositívo foi modificado, (}- Cr$ 2.100,00 para Cr$ 13,440.00'siçoes em contrário I. cas: ão em que se Iíxou em .. )l:_i:l.��ndo uma, .dife,rença' s

,Ç�i$ 20,.000,00;'" -ror ''''€m··1954, penar a seis vêzes o Prim:pela lei n. 2.24�. ro.
,I

Nessa ocasião (1954), o Sa- 4 - Essa proporção da.lário mínimo para o Distrito ser conservada para u�eFederal (Gb), era de ors .. perfeita aplicação da lei s:2.100,00. Sofreu alteração. em não vejamos.
'

.

dezembro de 1958, outubro de Quem, em 1954, era CGnde1960 e outubro de 1961. nado a pagar indenização a:Vigora, atualmente, um viSO prévio e féTias 'posalarío mínimo de Cr$ ... ,.. exemplo, referentes a u� ar13.440,00.
. .

_

no, pagava !lle�os de Cr$ .:3 - Em �9�, a _p�opon;:ao; 6:oo�,00; hoje, esses mesmosentre ? salário mlllImo,�· a direitos obrigavam a um Pa.importância para o depósito, zamento superior- a C1'$
era de Cr$ 2. 100,00,para .. :. 35. OOO.DO.

.. ,

, Cr$ 20.000,00,_ ou seja, êste O dísposíttvo que se pra,
-quase dez. vezes superior a, tende alterar com o presenta
queíe. Cabiam, p,?,rtanto, den projeto, tinha ampla apfica.tro des,t� quantia, cêrca de ção na. primeira hipótese. Nadez saláríos. cegunda, vê-se perf.eitamenteNesse:. sete anos, o- sa1á- que () mesmo se tornou íno,

pe.rl:l:nte. _ Uma condenaçã3Glenn mostra mmima, com o pagamento
de um aviso prévio e uma in.

filmes do denízação, ficam 'completa-
mente fora de sua' cobeJ!tura,

" .

I e;,<) Que ultrapassam ces .

VOO e-SpaC13 20.000,00 atualmente.
, ....

WASHINGTON, 7 (UP!) - O 5 � Por isso, há neeess],
astronauta' John Glenn Junior dade de majorar.se o limíte

previsto no pará�rafo . úni�o
do artigo 899, da COnsolid:l...
ção das leis do Trabalho

.

para trezentos mil cruzeiros'
a fim de atualizar-s.e o insti:
tuto que, a permanecer COmo
est�, é o mesmo qUe não
existir.

, Aumento do.depôsito do, valor da
O Sr. Paulo Macanini,'

Secretário do Trabalho, en,

víou à Câmara Federal, por
intermédio do deputado Dou
tel de Andrade, ante projeto: .. JU8TlFICAÇÃO
de Lei, visando

.

alterar dis- O quantum da condena
positivos da CLT. Eis, o tra- ção sujeito a depósito vem
balho : sendo alterado no curso do
Art. 1° � Fica elevado pa, tempo, atendendo-se ao fato

ra crs 300.000,00 (trezentos de que é necessário manter
mil cruzeiros) o limite máxi- atualizado êste dispositivo �e-
mo para depósito do valor da galo '

condenação, prevista no pa- Os salários· sã-a, periódica.
rágrafo único- do artigo 899, mente majorados, resultando,
da Consolidação das Leis do naturalmente, no aumento
TrabalhD. da" condenações no fôro tra-
Artigo 2° � Esta Lei entra balhista .•

Brasil cuidará
dos negócios
do Equador
QUITO, 7 (UP!) - O gover

no do Brasil, respondendo con

sulta do governo do Equador,
concordou em cuidar dos negó;
cios deste país em Havana. Co
mo se sabe, o Equador rompeu
suas relações com Cuba há 15
dias.

DIDI AGREDIU
GUI·OMAR

,

.(i'ôrça, prestígio. e vitalidade
ao mercado de títulos públicos

.�

preparam..se

para o 10 de maio -i{i�USCHEV
,d

ESTA' GIUPADO

RIO, 7 (Transp) A�
últimas horas da note de
ontem em Copacabana o fa
moso jogador Didí agrediu a'
sacos e ponta pés a ex.com,

panheíra Guiomar, quando
e.sta tentou rasgar as, roupas
da mexicana Norma, que no

momento acompanhava Dldi.
O fato é hoje muito comenta
do na cidade. Os três preta
gonistas da cena 'fug1ram.

,

RIO, 7 (VA) � "O projeto
de Lei Orgânica do Crédito
Público é um trabalho notá
vel tanto pela técnica legis
Iatíva adotada em sua elabo,
ração COmo pela fundamen
tação jurídica que o acompa,
nha» - disse ontem o sr. Af
fosso Almíro, diretor geral

I' da Fazenda Nacional, acres
centando:
- O mercado nacional de

títulos públicos será enorme

mente beneficiado. A idéia,
embora relativamente nova,

já representa o anSeio de
quantos se preocupam com o

ass,unto, pois se admite que a

primeira providê'ncia indi'3_
pensável ào es.tabelecimento
de um mercado de títulos pú_
blicos forte e prestigioso se

ja a fixação de normas, p,e
rais de aplicação uniforme
pelo,',; GovêrtlOs federal, esta
duai,s e mu'nicipais.

O projeto, concluído em
120 d:as, composto de 82 ar_

tigos, foi elabo-rado por um

grupo de trabalho preSidido
vejo jurista Regi.naldo Nunes
e tendo-- como relator geral o
..Sr. O . J .

. de AssiS! Rib�iro .

Diz o sr. Affonso Almiro:
� 'O jurista Assis E,ibeiro

desde '1953 'Vinha escrevendo
(3ôbr;e, d,' 'aSSunto, ctlmo' pro_
vam os: Eeús' ]ivrbs conferel1_
ciaq P9r esta razão, o projeto
apesar de oo'ncluído em quP.
Itro mese:s, é frutn de refle
xões e estudos de cêrca de
dez anos.

:Onibus entre
Estàdos mais

RIO, 7 (VA) - O aumen

t.o da,,:. passa.gens dos ônibus
interestaduais, esperaçlo para
ê,�te mêl3, será em maio, se_

gundl:> ir�formação do dJre
tor da Divisão de Transito do
Departamento Nacional de
Ef.,tradas de Rodagem, sr.

Marcelo Rangel Pestana.
O atras:>, informou, decor�

re de :r;esquÍsa.'3 contábeis que
ainda, ·estão sendo feitas nas;

emprê.sas tranpDl'tadora, bem
cOmo no Conselho. Nacional
do Petróleo, . ,sôbre Os preÇos
dos, combust{veis.

Se.tão c:omparadas as t.a

: I Oel�.! antigas COm os ,últimos
aumento.'3 de preÇos, ante� de
lO.er fixada a nOva, tabe�a.'

D1s.'l€ mai� que cada alI ..

. menta, - peças, pneus, cOm
bustíveis, óleo, mão de obra
� influi.rá no preço das pas_
,sag:ens.

A nova tabela ,,,erá fixada
pelo diret·or' geral dOo DNER,
logo que receber o parecer da
Divisão de Trânsito.

DECALOGtf

Perguntado sôbre os prin_
cipais aspectos do p'rO,i-eto de
Lei OFganicá do Crédito PÚ_
blico, resumi.u-os o .'3.r. Af'fon
So Almiro no seguinte decá
:logo:

1°) _. Fixacão, dO' conceIto<
de nOrma geral do créditn pú_
bl:co; 2°) - Classi;ficação da
Dívida Pública, atr:avés de
critérios técnico_jurídicos; 3°
- Re'3peito absoluto- à auto
nOm!a dos �Estados e Muni
cípios, sem,�alienar a compe_

' ..

Peronistas

"SENAP<A LOUVA
INiC�ATiVA DA
PRIEFlEiTURA
DE JOAiÇABA

BRASI,L.IA, 7 (A NOTL
CIA) � a dr. Araujo Ca
valcimti, diretor geral do
SENAM, acaba de telegrafa,r
ao sr. José Waldomiro da
Silva, Pref.eito M'unic;pal de
Joaçaba, felicitando-o pela
eliaboraçã,o' do cadasltro t2C_
nico do Muniéípio, sendo' êste'
'O nrimeiro municíoio brasL
'leiro 'a enviar o referido 'ca
dastro ao Serviço Nacional
d�! ADSJ5tência aos Municí_
pios.
------.-----------------

....

B. AIRES,:-7 (UPI) En-

quanto na Àrgentina se regiS
tram, ao que parece, divergen_
cias entre os militares autores
do golpe de' jestado de 29. de

março, em .Madrid realiza-se.,
�. .

S
.

importante rêunião em tôrno do

'I FOTOCóPIA ex-presidente, Juan Peron. Se,-

I gundo noticfás de boa fonte, o

,FOriU,.u::CEMOS tema principal dessa reunião foi

':1 NA HORA Ir
a ação que pÓde ser ,empreendi_
da no dia 1.0 de maio próximo,

" _,,____ '. data em que, segundo a consti
!.,;;.;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;_;;::;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;'_'

tuição, deverã.o tomar posse os

eleitcs no último pleito.

tência da União; 4° � Esta
belecimento de princípios in,
terpretatívos amplos ; 5°)
Reconhecimento dos trata
dos, acordos e convênios en.
tre a União, os Estad::>s. D.
Federal e os Municípios : 6°)
- Obrigatoriedade de infor
mação ao público, COmo. res-'
peito à opinião públtca.; 7°)
� Isenções de impostos e ta,
xas para determinados títu
los, cujos empréstimos ínte,
ressem à Nação; 8°) - For
talec;mento da ação das Ból-
8-as de Val:>res; 9° - Fixação;
de respnnr.abilidadc para os
que emitirem títulos públicos,
ec:tabelecendo_se normas pe
nai,s; 10") - Disciplina do
instituto da prescrição. em

matéria de crédito público.

fez uma conferencia aqui, exi
bindo filmes de sua experiência
espacial. Projetou então fotos
do México e do Saara que se' as

semelham a cartas geográficas.
em· cores naturais. Fotos do pôr
do sol impressionaram a assis_
tencia. Via-se o horizonte, e a

ciilla dele faixas de luz verme

lha e azul, deslumbrantes. ,Denunciou
mas não disse' .

os nOID:eS
S. PAULO, 7 (Transp) -

O deputado Avalone Junior
denunciou a partiCipação dos

JAKARTA, 7 (UPI) � O Mi_ parlamentares estaduai:.�. e

nistro de Informação da Indo- federais em negócios ilícito$
nesia Yàmin declarou que a. -ligados à L::>teria Federal e

maior parte da Nova Guiné"Oci- transferência' de cap,ital da
dental se encontra 'sob nosso República. A A,S,sembléía es

dominio e não descansaremos até t-adual realizOU s·es'são secreta
que a bandeira da Indonesia se- exigindo que o denunciante
ja ha,.steada �m Kotabl1ru, e, ci,'tasse os nome", do.s implir.a
'Hóllandia',ainda este' ano'. A "dos.' Ava'lone' recuSou-se! a in.
declaraçãü de Yamin foi feits. dicar os envolvidos, negando
em Jakarta e difundida pelas a_

.
se também comparec'er a no-

gencias noticiosas indonesias. i \ia l'eun',§,o.

Indonésia não
desiste da
Nova Guiné

CRIME DO
ADVOGADO
RIO, 7 (Trans.p) � Esta

causando grande s·ensação o·
caso da morte da mílionária
Dana Tefé, sendo acusado o

advogado LeopOldo HeitÇlr . .ir.
conhecido a n t e riormente
quando, arranjanqo falsa teso
temunha, conseguiu a conde
nação do tenente Bandeira,.
Leopoldo Heitor encontra-f.e
preso, na i,Pólícia:' . Mil:iiar . 'de
Niter-üi,

.

enquanto a polícia
fluminense reune numérosas
provas de SUa autor:a ti::>'
monstruoso crime .

CUb�UiOS lá n,ão

'l'�m nem sabão

HAVANA, 7 CUP!) A

União S·Qoviética fornecerá {?.
Cuba 3,000 toneladas de sa

bão de toucador, além de e3-

sE:nci a". aromáticsa e de CÔf:O
para a fabrica�ão do- referi
do sabã.o, segundo Se ilifoT_
ma aqui. Dizem os jornai,'S;
daqui que dê'3te modo(} a U
níãoSoviétL ca atende um ape
lo de Cuba e qUe a cota de,
f.abonete para ,�ada p·es�-Ga
poderá ser aumentada nos

próximos. 6 mese'li. Atual
mGnte 'cada cubano pode con

seguir somente um .sabonete
por mês.

J\'IERCADO l\'IUNIGIPAL
- Construido há muit0O:;
anos pelo saudoso Coronel.
procón'o Gomes de Oliveir�".
o Mercado Munícipal de

derna,o:; linhas externas, Si
tuado no Cais Conde· d'Eu, é

o Mercado Municipal, inegà-
velmente, a mais flagra�te
aliraçao daqÚ�Ia Ziona. DIs..

MOSCOU, 7 (UP!) �_:' O:
Primeiro Ministro Niki.ta,
Kruschev não vai passand:J:' ,

.

bem de saúde. E.�tá com gi'i-
' '.

pe. O Frimeiro Ministro so_
viéti.co está agora com 68 a..

nos de i.dade. A doença de Joinvill� ccnt'nua ajnda ho- pondo de açougue, bare3, C9'
. .

f' "" �", e molha,Kruschev, inclusiVe, deter- je f:,ervindo com ef'ciêncla à es, ca�.as de secoS
1"11

m'nou que a ses'3ã,o do Noyo' população. Recentemente foi qr.:>,s, yeroU'reiras, etq., a e.

�
Scviet, marcada para o pró- objeto de remodela,ção por do tão procurado pes.c�d�i é
x;'mo dia 10, fôsse adiada Pl1- parte d;) então Prefe:to Dr. nosSO Mercado Mun1ClP ..

ra dja 30. Seu e1':tado, Ia, Dario qerald'J' SaH'.:s, apre-I ponto muito pr::>curado dia-

tretanto, não é grave. 'sentandc��'J agora cc.m mo- r1ament.�.
_

-----�-------.,;S-,�-.-�-;-�-�-.-__;;.,.,.,.,.,�\C!t�
fORMATURA NO SESti
- HOJ� ENTREGA
DOS Cr:RT�FICADOS
Serão' reaI!zadas' hoj'e no

Núcleo RegiJnal do SESI, tU
lô horas, as' cerimônia.s, de
entrega doIS certificado",. de
conclusão de curso às. alunas'
que frequentaram o Curs:o- de'
Corte e Ca.%Ul"a-.
A êst.e curs:J, mantido 1J-�_

lo SESI anualmente, ar::s;� ...

tem llE>'õta c:dade centena::; e

c:ntenas d� p€i;,')oas .

Mais' de quarentei' alunas
receberão- hoje. a. tarde, 0.5
.cqtUJGadof' de conclusão dt,
curia·' de Corte e· Costura,
cuja' impórtan.te matéria de
,sempehha alta miss�o' edura
t'va, pOss.ibiUtand.o .

aumento
do salário 'real, através a ha
bilitação profirson'al.

.

Na oportunidade, no . sa_
Jâõ, de festas·.do Núcieo' R�_
gional' do SESI, serão exp:)s
tos os ·trabalhos que foram
executados pelas alunas du
rante as aulas lecionadas no

'�jeríod::J do' menc'on:J.do cur-
! �:], I

'fE.�NICOS ESPECIAIJSADOS
.'i:' '" l-t'

Compl�ta ASs�stênda Dieseg e Elétrica

Bancadas de'Testes - para Bombas" Injetora-s -

,Motores,de ,Partida ';' Regu�açJor�srde Voltagem -

I .,."' .' ••
"

DÍ,�amos, Bob!�as, Velas, Condensadores etc.
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